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PORTO -4 DE -NOVENBRO. 


VINHOS NO BRAZIL. 


QuanDo menos se esperava appareceu a 
reforma na pauta brazileira quanto ãos di- 
reitos sobre os vinhos. O novo ministro da 
fazenda no imperio reconheceu a necessida- 
de de tal reforma, e foi ella um dos seus 
primeiros actos governativos. Amplamente 
veêrsado no serviço do expediente das alfan- 
degas, e com' elevados conhecimentos eco- 
momicos 0 snr.'Ferraz é um dos homens dos 
quaes o Brázil muito deve esperar pela re- 
partição'que se lhe conhiara. 

O “decreto que altera a tarifa sobre os 
vinhos, considerado pelo lado da fiscalisa- 
ção, melhorou esta consideravelmente. 'Os vi- 
úhos ficam taxados pela qualidade e não pela 
procedencia. As qualidades reduzem-se a tres: 
ospumosos — doces — e seccos. A fiscalisação 
por este modo simplifica-se, e acaba de prom- 
pto, pela rapida verificação, com qualquer du- 
vida occorrida. 

«Os vinhos espumosos' como importados 
em menor quantitaliva, e consumidos só 
pelas classes de mais elevado luxo, foram 
mais elevadamente taxados. Seguem-se-lhe 
na ordem da tarifa os doces. Os seccos de 
qualquer qualidade ou denominação, e quaes- 
quer outros não classificados, ficam no di- 
reito a uma grande distancia das duas pri- 
meiras: qualidades. São estes ultimos vi- 
nhos os, de maior consumo pela diferença 
-de preço, estando assim ao alcance de maior 
numeto do classes de consumidores. A de- 
signação do direito seguiu pois a boa doutrina. 

Equiparado o direito para todos os vi- 
nhos que não tenham a especialidade das 
duas primeiras qualidades, seguir-se-ha que: 
os exportadores para O imp hão-de es- 
forçar-se para sobresabir no mercado. pela 
qualidade do genero. A melhor qualidade 
não sendo afirontada pelo direito , deixará 
o preço na altura que o consumidor ha-de 
prefevil-a á qualidade inferior. Ainda neste 
ponto o novo decreto altendeu, à vantagem 
dos consumidores, » 

Esta alteração da tarifa faz desappare- 
cer a injustiça com que os vinhos do Douro 
eram feridos na pauta brazileira. O direito 
diferencial o que estavam sugoitos, o maior 
preço porque ficavam sos exportadores, em 
relação sos de outras procedencias, fazia af- 
frouxar, a venda dos vinhos do Douro nos 
mercados brazileiros.. Acabado o di diffe- 
zencial nossos exportadores. terãi a 
gem de poder oferecer a preços pouco dis- 
tantes daquelles dos vinhos mais inferiores 
de outras procedencias, conseguindo assim 
o favor do mercado. j 
*" Ahi está pois satisfeita uma das reclama- 
ões do commercio de yinhos do Porto. Se- 
guramente que elle saberá aproveitar-se d'ella 
e fazer concorrencia nos mercados do Bra- 
zil, pelo apropriado das remessas nas quaes 
deve empregar todo o cuidado. Todavia máio- 
res serão as vantagens para esta praça quan- 
do a reforma da legislação vinhateira ve- 
nha habilital-a á exportação de diversas-qua- 
Jidados, e á baixa do preço. O Brazil abriu- 
nos a porta, resta-nos aprender a entrar por 
ella. E' preciso procurarmos os meios de ani- 
quilar as, imitações que em grande escalla 
nos prejudicam no Brazil, e que não cessa- 
rão só com a queda” do direito differencial. 

Não sabemos por ora a parte que o em- 
baixador portuguez tomára no desappareci- 
mento do direito differencial. Este não ti- 
nha explicação plausivel, e logo que os es 
tadistas do Brazil pensassem na injusta des- 
igualdade estabelecida no pauta, ella tinha 
de cahir. Se o nosso paiz deve ao seu novo 
embaixador no Brazil a brevidade da elimi- 
nação do “direito diferencial, deve-lhe um 
grande serviço, pelo qual; o nosso mais im- 
portante ramo de commercio não póde dei- 
xar de confessar-se grato. 

A noti importante para esta praça, 
da alteração a que nos referimos, foi rece- 
Dida: como era de esperar que o fossa, o def- 
ferimento justo e rosoavel a uma reclama- 
ção de ha tanto solicitada pelos nossos com-. 
mereiantes de vinhos. a 
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REGISTO DE HYPOTHECAS. 
o 


Ponperáxos no ulkimmp artigo, que so- 
bre este assumpto escreyeimos, a necessidade 
instante de reformar a: nbssa legislação so- 
bre o registo de hypolhetes, Mostrámos. os 
abusos, a que dá origem a incoherencia, e 
anomalia das suas prinbipaes disposições 
n'um objecto dejtão reconhecida transcenden- 
cia e magnitude como este. Lamentámos q 
estado de abandono | e. eixo, as que os 
nossos-Jegisladores temdeixado chegar es- 
te momentoso ramo de administração civil. 
Resla-nos agora apontar em concisos termos 
O remedio, que mais acertado se nos affigu- 
ra para atalbar os inconvenientes, que dei- 
xamos ponderados, e pôr a legislação em 
harmonia com as necessidades publicas, e 
com o adiantamento da sciencia. 

N'esta materia dous systemas estão em 
face, e dispulam a preferencia — o allemão 
eo francez. Exporéhtos resumidamente os 
principios fundamentaes d'um e d'outro, e 
emiltiremos depois o nosso, juizo imparcia] 
sobre ambos. 

O systema allemão, seguido na Prussia , 
na Austria, e em quasi todos os estados ger- 
manicos não limita a obrigação do registo) 
sómente ás hypofhecas, exige tambem esta 
formalidade para a adquisição da proprieda- 
de, do uzo-fructo, da enfyteuse, e em geral 
de lodos os direitos reaes impostos sobre os 
predios, os quaes não surtem effeitos para 
com terceiros, nem são attendidos senão em 
virtude da inscripção do registo. Esta ge- 
ral determinação da lei colloca os interessa- 
dos na indeclinavel obrigação de birem ins- 
crever todas as alterações e mudanças, que 
sofirem as propriedades, não exceptuando 
mesmo as adquisições por sueccessão. Não é 
admissivel nenhuma escusa contra a omissão 
d'esta formalidade, e tanto as hypothecas 
convencionaes, como as Irgaes e judiciaes, 
são sujeitas nO registo, assim como as ces- 
sões, ou quaesquer alienações das acções reaes. 

Vai ainda mais longe este systema. Até 
quando os direitos são liligiosos, e mesmo 
duvidosos, são tambem sujeitos ás inscripções 
chamadas «prenotações», que são inscripções 
provisorias 'com todos os «ffeitos. de, verda- 
deira, insoripção desde a sua data no, caso 
de que por sentença posterior. se julgue pro- 
cedente: o direito prenotado; e se a'senten- 
ça decide o contrario fica sem effeito a pre- 
notação. o so sd) so i 
Este systema vai de encontro a todos os 
principios, que regulam a nossa jurispruden- 
cia cjvil, e para o adoptar, seria “necessario 
alterar completamente esta, sobretudo no 
tocante aos contráctos, e transmissão da pros- 
peridade. Por aquelle systema, como aca- 
bamos de vêr não ha titulo algum de adqui- 
sição de propriedade, ou de qualquer direi- 
to real, que possa sustentar-se e ler yali- 
dade sem haver sido com petentemente inscriptó 
no registo. 

Pelo systema francez nenhum outro di- 
reito é sugeito á inscripção do registo se-| 
não os creditos hypothecarios ou privilegia- 
dos, e talvez as doações de predios. E'alli 
consignado o principio geral, de que a data 
do registo regula a graduação do concurso 
dos credores, mas com algumas modificações, 
que fazem. este systema mais escuro e com- 
plicado do que o allemão. “Não nos encar- 
regamos de especificar aqui essas modifica- 
ções, porque excede isso o nosso proposito, 
e vae muito além das estreilas dimensões 
d'este artigo. Queremos traçar rapidamente 
os lineamentos d'uma reforma, e não de- 
morar a penna na discussão e exame deti- 
do d'uma grande questão de jurisprudencia 
civil, e de economia publica. Não é outro 
o nosso fim. | 

Confrontemos agora entre si os dous sys- 
temas, e estudemos breve e resumidamente 
as vantagens e inconvenientes relativos d'um 
e de outro. Feito isto estará completo o nos- 
so trabalho, e cumpridos os nossos desejos. 

O systema allemão é incomparavelmente 
mais seguro, e perfeito do que o francez. 
Ha mais segurança, mais lealdade nos con- 
traclos, mais aflouteza nos capitaes, mais boa 
fé em todas as transações. À fraude se não 


é inteiramente impossivel, é pelo menos de 
grandes dificuldades. As hypolhecas consti- 
tuidas sobre a terra não offerecem risco; os 
capitaes podem achar alli vantajoso empre- 
go; e os juros dos emprestimos feitos aos 
proprietarios hão de portanto descer a'uma la- 
xa inferior, é concorrer assim pela afluen- 
cia do numerario para os melhoramentos 
agricolas, e para a transformação do solo, 

Em França, e em todos os paizes, para 
onde se transplantou o systema francez é ludo 
ao invez. O receio da fraude, o espectro das 
burlas, e das decepções cominerciaes ame- 
drontará os capitalistas, e obrigará os capi- 
taes à refugirem da terra para as especula- 
ções aventurósas do commercio, e para as 
collocações, induslriaes. O juro dos empres- 
timos' será igual dos riscos, e azares, que o 
numerario houver de correr e supportar. 
D'aqui a pobreza da agricultura, a escacez 
de recursos para emprehender melhoramen- 
tos na cultura do solo, e a deficiencia da 
producção agraria. 5% . 

Na Allemanha, onde as hypothecas são 
solidamente constiluidas, e religiosamente as- 
segurado o credito -da' propriedade, os ca- 
pitaes offerecem-se a 3º, em quanto em 
França e n'outros paizes a taxa do juro é 
mais que duplicada. Estes encontrados effei- 
tos são devidos á diversidade da legislação 
relativa ao regimen hypothecario. 

Somos pois pelo systema allemão ; mas 
somos principalmente contra o que temos, 
que é inferior a toda a discussão, e indigno 
da mais leve analyse scientifica. Mas d'este ou 
d'outro modo reforme-se a nossa legislação 
actual, e abra-se d'esUarte caminho 'para 
a instituição de bancos ruraes, onde a agri- 
cultura se abusteça de capitaes, que a ale- 
vantem do estado de marasmo e abatimento, 
a que se acha reduzida. 

O que pedimos é a reforma. Seja n'este 
ou n'aquelle sentido, pouco nos importa isso 
agora. Mais tardo o disculiremos. O que é 
necessario é que o snr. ministro da justiça 
dê os primeiros, passos no caminho que lhe 
indicamos. Depois se fará o resto. 


BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO, 8 DE OUTUBRO. 
(Gorrespondencia particular.) 
[Conclusão] ” 


-Reuniu-se a assemblea geral do Ban 
Commercial e Agricola no dia! 30 para: 
ser presente o relatorio da gerencia “da di 
rectoria desde a installação do banco e para 
a eleição de dous directores. O relatorio 
e contas apresentadas foram unanimemente 
approvadas, e foram eleitos directores os 
snrs. Bernardo Joaquim de Souza e Custodio 
Leite d'Abreu. 

Em vista do expendido pela directoria 
no relatorio a assemblea decidiu que fosse 
nomeada uma commissão de tres membros 
para rever os estatutos do Banco é propor 
is reformas de que possa carecer. Esta 
commissão foi eleita em outra sessão que no 
dia seguinte teve lugar e ficou composta dos 
snrs. João José Ribeiro Silva, Custodio Tei- 
xeira Leite e Francisco José de Mello Souza. 

Na sessão antecedente tinha-se tambem 
procedido ao sorteio do membro da directo- 
ria que na fórma dos estatutos devia ser 
substituido, não podendo: ser eleito director 
sem decorrer um anno. 4 sorte excluiu o 
snr. F. J. de Mello Souza, porém os accio- 
nistas para lhe darem uma prova de estima 
e consideração -elégeram-no fiscal, visto não 
poder ser eleito director. 

O dividendo deste Banco pelo semestre! 
findo em 31 d'Agosto passado é de 58650 
por acção, Lendo começado o pagamento no 
dia 9 de Setembro. 

A directoria deste mesmo Banco delibe- 
rou representar ao governo imperial contra 
a execução do decreto de 30 do mez pas- 
sado, que regula a arrecadação e fiscalisa- 
tão do sello, na parte relativa ás notas pro- 
missorias e bilhetese escriptos ao portador. 

O snr. Francisco Xavier Pereira, um dos 

E ad E a” 
primeiros directores do Bançó do Brazil; e 
que valiosos serviços lhe prestou na sua or- 


anisação, acaba de resiguar esse cargo, |tam 
Eoinço eo suga 


” , 
visto não lhe ser possivel tão cedo regres- 
sar da Europa, unde actualmente se acha. 

A directoria do Banco deliberou que se 
respondesse ao snr. Xavier Pereira signifi- 
cando-se-lhe o pesar que o acompanha por 
se vêr privada das luzes e experiencia de tão 
distincto collega, de quem sempre se lembra- 
rá com saudosa recordação. 

O: snr. Dr. Heddock Lobo, que servia 
o lugar de primeiro supplente, foi declarado 
director elfeclivo em consequencia daquella 
resignação. s 

A jcompanhia Empreza Municipal da pra- 
ça da Harmonia aununciou o seu dividendo do 
semestre findo em 30 de Junho, de 68500 
por acção. . 

A-assemblea provincial resolveu na ses- 
são de-26 approvar a deliberação da presi- 
dencia de rescindir o contracto para a cons- 
trucção da estrada de ferro de Nilheroy a 
Campos, mandando sobrestar na' execução 
da lei quea decretou, alé que o estado dos 
cofres provinciaes o permita. 

O dia 16 de Setembro foi aqui muito 
festejado por ser o anniversario natalício de 
S. M. F.osnr. D. Pedro V. Houve jantar 
no paço a que assistiram os ministros d'es- 
tado e o snr. conde de Thomar. Nesse dia 
grande numero de subditos portuguezes foi 
cumprimentar o ministro portuguez. 

Entre os concorrentes foram representa- 
das por commissões as sosiedades «Portu- 
gueza de Beneficencia» e «Amante da Mo- 
narcbia Beneficente». Concorreram mais 5. 
exc.* o snr. ministro dos negocios estrangei- 
ros, muitos distinctos brazileiros condecora- 
dos com “ordens portuguezas, é o snr: con- 
selheiro mordomo do paço para em nome de 
S. M. o imperador congratular o represen- 
tante do rei de Portugal por tão fausto mo- 
tivo. 

Os navios portuguezes surtos neste porto 
embandeiraram-se, e á noite illúminou-se a 
chancellaria do consulado ,'e as residencias 
do ministro e do'consul' geral. : 

A directoria da sociedade portagueza 
«16 “de Setembro» resolveu substituir os fes- 
téjos que “devia fazer pelo anniversario do 
seu protector, dando a 16 portugnezes ne- 
cessitados que 'se queiram retirar para a sua 
pateia a quantia 'de' 508000 reis a cada um. 

A sociedade «Portugueza de Beneficen- 
cia»,-querendo 'tambem festejar este anniver- 
sario e o dá installação da mesma sovie- 
dude, e da inauguração do edificio, mandou 

izer uma missa, á qual assistiu, alem 

administração da sociedade, grande numero 
de socios. Depois da missa, : dirigiu-se a 
mesma administração, com os medicos e va- 
rios' socios, á casa do snr. conde de Tho- 
mar, ministro. portuguez, a-cumprimental-o 
pelo faústo motivo d'aquelle dia. Das3 ás 7 
horas da tarde houve exposição do hospi- 
tal, a qual foi muito concorrida, e á noite 
illuminou-se o edificio e os jardins. 

O dia 24 de Setembro, anniversario do 
snr.D. Pedro duque de Bragança, 1.º impera- 
dor do Brazil foi de Suudosa recordação para 
este imperio. O «Jornal do Gommercioy com- 
inemora com as seguintes palavras a morto 
do primeiro imperador do Brazil. 

« Duas nações, embora separadas pela 
vastidão do Occeano, choram hoje pela recor- 
dução da mesma dôr, e por assim dizer so- 
bre o tumulo de um mesmo homem. 

«No dia 24 de Setembro o imperio do 
Brazil e o reino de Portugal pagam o tri- 
buto da mais justa saudade á memoria do prin- 
cipe augusto, que foi Pedro o 1.º deste im- 
perio, e Pedro 0:4.º daquelle reino. 

«Grande vulto do seculo XIX, osnf, D. 
Pedro deixou o mundo legando 4 America 
um imperio fundado, 4 Europa uma nação 
regenerada, a dous povos duas constituições 
profundamente liberans é elementos seguros 
de-civilisação e de prosperidade; e à histo- 
ria, emfim, um nome que ha-de ser sem- 
pre admirado e abençoado pela posteridade. » 

A'1 hora e meia da madrugada do dia 
12 do mez passado, na altura de Cairussú, 
perto de Ubatuba, abalroaram os vapores 
«Piratininga» e «Josephina», da linha de 
Santos. O. «Piratininga» sabira do Rio na 
vespera e o «Josephina» largára de Santos 
na vespera. 


A noite estava chuvosa e a serração er? 
forte. Assim é que o primeiro signal da 
aproximação dos dous vapores foi o abalroa- 
mento. O «Josephina», que fôra apanhado 
em cheio, pela pra e a bombordo, softreu 
laes avarias que se submergiu hora e meia 
depois do sinistro, e quando depois de sal- 
var os passageiros, bagagens e mala, lhe pas- 
sava o «Piratininga» um virador para rebo- 
cal-o. Este ultimo vapor não teve a menor 
avaria. Pá 

“Os passageiros de um e outro vapor lou- 
varam os dous commandantes pelo sangue 
frio e intelligente actividade com que se hou- 
veram aa occasião do sinistro. 

No abalroamento ficou contuso grave- 
mente o cozinheiro do «Josephina». Trans- 
portado para: Santos, alli faleceu. é 

No dia 20 do mesmo ás 5 horas da tar- 
de foi a pique, em consequencia de ter aber- 
to agua, o patacho brazileiro «Providencia», 
que havia sahido de Guarapary com direc- 
ção ao nosso porto. O sinistro deu-se nas 
alturas de Itabapuana. A tripulação saltou 
para a lancha, eés 8 e meia horas do dia 
seguinte, encontrando o patacho «Goytacases» 
que lhes forneceu agua, conseguiram chegar 
ás 2 e meia da tarde a S João da Barra. 

O brigue portuguez «Tres Irmãos», em 
viagem de Lisboa para Santos com carga de 
sal, vinhos e outros generos, encalhou e 
perdeu-se no dia 23 do mesmo nas pedras, 
do Itaipú, proximo de Santos. À muita cer- 
ração e grandes correntezas d'agua o levára 
áquelle ponto. 

A tripulação salvou-se. Da carga ha al- 
guns objectos salvos arrojados pelo mar. 

No mez passado fizeram-se muitas no- 
meações, e conferiram-se muitas commendas 
e titulos de nobreza. Entre ellas apontarei 
algumas mais notaveis. 

Foi escolhido senador pela provincia do 
Maranhão o conselheiro Joaquim Vieira da 
Silva e Souza. ' 

Foram nomeados presidentes de provin-, 
cia os snrs. Antonio Coelho de Sá e Albu-, 
querque, do Pará; dr. Francisco Januario da, 
Gama Cerqueira, do Amazonas; Manoel Pinto 
de Souza Dantas, de Alagoas; e dr. Anto- 
nia. Manoel d'Aragão e Mello, de Goyaz.. | 

Forom, agraciados com o titulo de barão, 

os snrs. João da Silva Tavares, o José Dan- 
tas Iapycurú. 
» E' aqui esperado para o dia 24 do cor- 
rente q: primeiro: vapor da nova companhia. 
Anglo-Luso-Brazileira, da qual são agentes 
nesta córte os snrs. Faria & Irmão. 

Era bem necessaria mais uma carreira 
de vapores entre a Europa e o Brazil, por 
que uma carreira mensal não podia satisfa- 
zer as necessidados do commercio. 

Temos o sentimento de registar um facto 
que é, na verdade, bem pouco! airoso para 
Portugal, e que dá logar aos estranhos ava- 
lisrem-nos de um modo a que as trafican- 
cias e má fé de um ou outro individuo os 
authorisa: E' com bastante mágoa que lêmos 
em um jornal de hontem a seguinte notícia, 
para a qual ousamos chamar a séria attenção 
do governo porluguez, para vêr se d'uma vez 
deixam de observar-se factos de tal ordem. 
Eisa noticia: 

« O espirito de desconfiança pôde, infe- 
lizmente, grassar em nossa praça, tendo por 
incentivo factos altamente escandalosos, cuja 
punição exemplar e severa torna-se cada dia 
mais necessaria. 

« Não ha muitos dias que as falsifica- 
ções estiveram na ordem do dia; os homens: 
de boa fé estremeciam com a ideia de a vêr 
explorada pela velhacaria e latrocinio, e o 
commercio em geral desejava que do terre- 
no das operações licitas fossem varridos os 
larapios e os falsificadores de firmas, cuja 
actividade é sempre fatal. 

« Hontem espalhou-se na praça a seguin- 
te noticia : 

« Sobre o navio «Maria Emilia», entrado 
ultimamente de Lisboa, manifestando vinho, 
azeite e cera, fôra adiantada n'aquella praça 
uma quantia importante. 

« A' sua chegada ao nosso porto veri- 
flcou-se que, em vez desses artigos, trazia o 
«Maria Emilia» por carga, nas pipas de vi- 


e reeee 


REVISTA DE LISROA. 


Estamos em Londres e Pariz.— Os especta- 
culos e distrações surdem de todos os lados. 
— O folhetim mão sabendo para onde se 
ha-de voltar. —Já não vamos fóra do pais 
ver as celebridades europeas ; são as-cele- 
bridades que nos vem visitar. — Abertura do 
theatro lyrico. — O Trovador e as suas 
primeiras representações. — Lolti e Fras- 
chini, Tedesco e Bartolini. — Quem era 
Joanna a doida. — Esta infeliz rainha 
viajando pela Hespanha em companhia do 
cadaver embalsamado de seu esposo. — Novo 
triumpho de Mad. Ristori.— Repetição da 
Medéa. — Ovações. — Companhia de zar- 
zuella.— A cisterna encantada e a musica 
andaluza. 


LISBOA 30 DE OUTUBRQ. 


Na mesma semana a abertura do thea- 
tro italiano; Jiovanna la Pazza por mad. 
“Ristori no theatro de D. Maria; e a repeti- 
“cão da Medta em S. Carlos! 

"E de mais para qualquer creatura que 
mão póde dispôr senão de dois olhos para 
y8r, o de um espirito para admirar. 

» E sobretudo, se attendermos a que foi 
o Trovador — e que Trovador! — a popula- 
rissima e sempre desejada opora de Verdi, 
8 peça com que abriu o nosso theatro ly- 
Fico, 8 que quatro artistas eminentes, que 


se chamam Lotti, Tedesco, Fraschini e Bar- 
tolini, foram os cantores encarregados de 
reproduzir as bellezas do famoso spartito, 
se se altender a tudo isto o embaraço mul- 
tiplica-se, porque quando o paraizo da arte 
nos abre assim as suas portas, e patenteia 
os seus thesonros, o enthusiasmo desvaira- 
nos os sentidos, e a unica expressão que 
temos para revelar ovestado de, nossa alma 
é alguina d'essas tremendas interjeições de 
explosão admirativa com que fazemos re- 
tumbar os tectos de uma sala de especta- 
culo. À 

E é quando se percebe realmente que 
Lisboa é já uma importante capital, é quando 
assistimos a este delicioso labyrintho de dis- 
tracções, em que figuram nomes como o 
da rival de Rachel! Parece que estamos em 
Londres ou em Pariz, n'esses centros onde 
a supremacia social de dois grandes povos 
attrahe é reune o que ha de mais bello e 
agradavel, de' mais instructivo e ufil entre 
os maravilhas e regalos da civilisação mo- 
derna. 7 

E não lhes pareça exageração isto. Os 
artistas de reputação universal já conside- 
ram Lisbon como um ponto indispensavel no 
seu ilinerario:: Para admirar a estupenda 
digitação de Liszt, applaudir os prodigios 
de vocalisação de Alboni, e senlir-nos pre- 
sos aos magestosos vultos que o genio da 
tragedia evoca das patheticas calastrophes 


da historia, já não é necessario tomar um 


logar no' paquete e expôrmo-nos aos nau- 
sesbundos vexames do enjôo maritimo : agora 
são estes talentos privilegiados que vem: vi- 
sitar-nos, que procuram os nossos applau- 
sos, e que os consideram: como mais uma 
referenda que o talento creador obtem ida 
admiração dos póvos amantes das artes. 

A abertura do theatro italiano é sem- 
pre um acontecimento dê immenso alvoroço 
para o nosso mundo elegante. Quer dizer 
que acabam os semsaborissimos passeios de 
Cintra, e que a hygiene convencional per- 
mitte um termo rasoavel aos banhos de Pe- 
drouços e Paço de Arcos: quer dizer que 
começam as eternas disputas das excellen- 
cias do contralto sobre o soprano, e que as 
musas da harmonia principiam a sofirer os 
vexames pór que uma critica ignara costu- 
ma fazer passar” estas filhas de Apollo. Em 
summa, a abertura do theatro de S. Carlos 
é uma época de rebate, de vida, de abun- 
dancia de themas de conversação em todos 
os salões da capital. ' 

Abi está pois aberto otheatro do S. 
Carlos. E com que esplendor e atiractivos 
se não ostentou hontem aquella magnifica 
sala! O lucto trazia como nubladas muitas 
das bellezas de que a plateia só goza o 
busto gentil nos camarotes; mas o anniver- 
sario natalício de S. M. o Senhor; D. Fer- 
nando foi uma quasi alleluia para tanto en- 
canto que o crepe funerário assombrava. 
Rostos formosos, sobresabindo em toilettes 


esplendidas, radiavam de todos os pontos da 
sala. A tribuna real não abriu, porque um 
pezar, que ainda punge bem fundo pela 
norte da joven Reinha, obrigou de corto 
a esta contemplação, mas os principes to- 
dos, de grande uniforme e em gala, rodea- 
vam seu augusto pai, que assistiu a todo 0 es- 
pectaculo nv camarote particular, e que com 
os seus gestos aflaveis e expansiva -o ver- 
dadeira bondade parecia exultar ao se vêr 
rodeado” de todos elles. 

Que quadro de sympathia nos não offe- 
reco sempre esta amavel familia, que não 
carece dos privilegios da realeza para altra- 
hir as espontaneas e geraes considerações 
da estima H. Modêlo dos paes, ou antes o 
primeiro e mais intimo amigo de seus fi- 
lhos, o Senhor-D. Fernando, apparecendo 
em publico com os principes e os princezas 
que o cingem de seus ternos e juvenis af- 
fectos, póde dizer-se que apparece no seio 
desta outra sua familia mais numerosa, 
pois não são de certo de alheia natureza os 
sentimentos que todos lhe consagram: 

“0 Trovador é sempre uma grando ope- 
ra, e muito mais quando as inspirações mu- 
sicaes, que enriquecem esta composi 
encontram; “talentos “lyricos que as saibam 
revelar. O poemeto desta opera é assás 
conhecido : é um; dos pavorosos, mélodra- 
mas, que um mau fado tem feito adoptar 
a Verdi, o que não tem concorrido pouco 
para alguns dos defeitos que lhe notam com 


justiça. O assumpto é uma legenda hespa- 
nhola, que se reduz toda á vingança que 
toma uma cigana, Açucena, da morte de 
sua mãi, que o conde de Luna mandára 
queimar. Açucena rouba o filho do conde, 
e arremessa-o igualmente á fogueira. Mas, 
6 engano fatal! À cigana enganára-se, por- 
que em vez de immolar o filho do seu ini 
migo, lançóra nas chammas o seu proprio 
filho: 

Esta opera, cuja poesia é de Camma- 
rano, foi escripta em Roma, para o thea- 
tro Apollo, em 17 de Janeiro de 1853, o 
depois dada no theatro italiano de Pariz, 
em 15 de Janeiro de 1855. As contesta- 
ções que esta nova producção de Verdi sus- 
citou entre us seus adversarios e apaixona- 
dos, foi das mais acaloradas e renhidas. 
Basta citar os artigos de Fétis, Scudo, Ber- 
lioz e Scudier para conhecer a importancia 
que desenvolveria uma tal polemica, e a va- 
lia dos criticos n'ella empenhados. 

Mas d'esta vez o Trovador , para nós; 
reunia o interesse da estreia de dois canto- 
res de nomeada que-nos eram desconheci- 
dos, e o natural alvoroço que sempre traz 
comsigo a-abertura do theatro de S. Carlos. 
Mal se lovantou o panno, a anciedade era 
grande por-vêr a prima donna Lotti, que 
nos vinha proclamada pelos seus 14 mil fran- 
cos de paga mensal, e pelos applausos que 
tinha levantado nos theatros da Europa , 


desde Constantinopla até Londres e Pariz, 


4 


nho, agua, -nos: barris -de azeite, -agua;'e 
em vez de cera, terra. 


- « Suspeitando-se que À 
informações particulaças Ô 
se carregamento, procede-se 


a uma syndicancia policialy 
A alfandega rendbn- 
1.235:0008042 reis. 
O consulado 372:5148387. 
A recebedoria 387:4128649. 
A estrada de'D. Pedro 2.º 79:5268350. 


BATIA. 

As noticias da Bahia alcan 
Outubro. 

Os jornaes occupam-se com. pomposas 
desoripçõos sobro a chegado do “Suas Ma- 
gestados. 9 imperador e imperatriz que teye 
lugar no dia 6 de, Outubro. Todas as alten- 
cões estavam voltadas para Os augustos vi- 
sitantes, gue foram recebidos por toda a popu- 
loção com as mais eulhusiasticas demonstra- 
sões do estima e regosijo. 

- Suas Magestades desembarenram no. ar- 
senal de marinha jpouço depois da meia dia, 
por eptro as numerosas acclamações de;y 
Pox9 que, se ufanaya, de recebor a visi 
seu monarcha. Ô i 


a pilão trazia 
DA a Rá 
q) JRR 
Q mezs passado 


cam a 43 de 


que, os, 
hassido 


somno 
chegada 


“NG dia da chidgada houve um jantar-ho 
Táço de” 200 talheres. Os da” mesa Imperial 
aram todos de'ourb , bfferetidos pelo coi 
nel'Pedroso, e tinham sido dados 
cipe' Jeronimo! Bonaparte a um asi ( 
finada esposa” d'aquelle senhor. N'essiimesmo 
dia” tinba havido pa 
praças “dê 'gaarda nacionaP 6 tr 
Nos Tdias que já” contava 
Babia-6'sabida' do” paquete ;> o sn'D. 
Pedro 2.º tinha visifado "qua Jos os imo 
numentos, estabelecimentos 'litlerarios “óure-! 
partições públicas ; 'examinandb'otado com 


ado Rn!) 
estada na 


55 
muita minuciosidade ; e 8. Mi avimporatriz) 
os templos e conventos de religiosas, "ás 
quaes caplivou “pelas suas! maneiras afláveis 
o delicadas: “Buas!! Magostados” tinham «dado! 
avultadas “quantias para” seram! distribaidas 
sas! diversas rea 
su gê 


em esmolas! pélos pobre; 


ob seno 


so calos p 
pe A imporá 


té do snr. D: Pedro, daguade Bragárica 
primeiro “imperador do Brazil, pela Socieda 
de 24 de -Sotembro, a qual fez colebrar so- 
omnes exequies: por alma do $..M. noigroja 
de-8. Francisco, ás ques assisliram à ca- 
mara múnicipal, corpo: consular, «associação! 
commercial se «outras corporações o todas-as| 
aucloridadés 'ccelesiasticas, «civis e militaros. 
Em toda a cidade houve nesse diartodasias, 
demonstruções de luto.e a Sociedade 24 de 
Setembro «mandou distribuir esmolas aos po- 
bres. vu! , Te 10M VAgDU 

“A Junta: Directora “da Associação Gom+ 
mercial projectava oferecer cm nome do coms 
moereio um bailo ja SS, MM. Impenises, na 
propria casa da Associação, para o que abriu 
uma subscripção, entra, os commerciantes, , a 
qual játinha produzido. 25 contos, de reis, | 

O inspector da thesouraria provincial foi, 
aucloxisado pelo governo a contrahir um, novo 
amprestimo do: 100:0006000 ;rais com; o Ban-, 
co da; Babja: para  accorrer ds despezas ur: 
gentes da Babia., Este empre: i a) 
sado com aquele: banco ;no di j 
tombro. À estisil od 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIÁRIO DE 
Lispoa x.9 4 po4o "DE NovENDÃO. 
; 9/1o 1 MINISTERIO, DO, REINO. 
Decreto de 31 de Outubro creando uma 


n/ ue se acham, Yy 


da “de mais do 5,000)! 


de-bisboa». 


ue -será publicada diariamen! 
exceptyan! domingos e mais dias sa 
tificados, ag não é costume fazere 
es publicações. vi ir 
Ul — Debfeto” do 25-de Ou! pro 'd A 
Dando ministerio da fazenda sejh 
irberto, go 


[| 

E to supplementm Ria 
de SB: ei, em consequencia de não 
ter sido 'sulliciento a somma de 60:9408100 
rois authorisada pela leivde 26 do Junho de 


1857, para subsídios e mais despezas das 
côrtos no anno economito de 1858 a 1859, 
liquido das competentes deducções, e calcu- 
lada sómente para tres mezes de sessão. 

= Decreto de 25 de Outubro determi- 
nando que no ministerio” da fazenda (seja 
aberto um, credito supplementar dá quantia 
do 22:0848500 reis, à favor da Juntá do 
Credito Publico, para pagamento do excesso 
da dospeza liquidada do anno economico de 
18579 1858. ad 

O MINISTERIO DA MARINHA, 

Decreto do 26 do Outubro nomeando 
Antonio, Éinto Roquele para um dos lugares 
9805 delgirurgião do 2.º clas 


so da armada. a ' 
STERIO DAS OBRAS, PUBLIC 
do "irei gema Oo 


Ê indus 


a a construcção de uma torro d 


| 


om 


so schagn [golpho de 


Fi 


mo, lume, mt ilha, de; Sten 
plandin). RS 


sobre a re 
| mi 


a 

ões do devia de j3 

entto, do proso; nel 
d 


'elecido, «para. s id 
respecliva É co s adas. ord) 
narias, designadas. no mesmo | dpcrelo, . 0, 
toncessianacio, artes. Langlois e 
Finizngf g minis. 
r9,8 secrefnrio de, Estado, dos negocios das 
obras pu l Feio e industria, que 
fem cumprigmento da, artigo 3.º . do, mencio- 
ado nha, logir a. dita. ligitação 
najdia, 8 do corrente, go meio 1d | 
das arremataçi do tri 


ba so? 
tudo, d'esta peso] 
lindos a as Mr. 
amos emiltido, a opinião do que 
40 rp nãp devia contas a 
JEunda 


E de , 
lia da. poblicação. 
jurídicas. que, tin 


por editaes, a u 'eito qi 
(priç uma o, dentro d'um cento praso, 
se conta n'esla, praso 0 dig da alfixação dos 
edilães, E accrescenta-se que ellectivamento 
havia, dous precedentos no ministerio. das 
obras publicas de .se ter contado, no. praso; 
para O concurso, dia, da publicação do 
decreto, , Que é vordndo. quo, nestes. prece- 
dentes so não exelníca enhum proponente; 
como inexaçtamante,,sg.tem. dito na, im- 
prensa. , Mas, que não-sonda «os, precedentes 
contrários a direita, q governo. devia icons 
formarsse, Com, alle 65 nteuj ein 6h 0) 
“1 Confessamos que estas. razoes nos fazem 
jpeso. Não acerenilamos, porém, que essas 
fossem as unicas, que determinaram q)gover- 
:& excluir os dous concorrentas. cj) 
+ O sne, Salamanca, não documentou deyi- 
damente 0 seu requerimento, - porque. não 
Juntou nenbum attestado, , pelo qual. proyasso 
que linha executado obras) de viação, 1º yer- 
dade que é. publico e notario que q;sne, Sa, 


| lumancaLem executado obras de, viação, je 


ser-lhe-hia, facil apresentar, osallastndo exi- 
gido — baslaya. quo ,recorresse. ao ministro 
hespanhol n'estacôrta ; porque um atestado, 
passado pop este agente. diplomatico, e «cor- 
voborado pela publica, notoniedade, «devia ser 


E eee eee 


1858, com referencia á'de 15 de Julho: de|'- 


“|rôs constructores, com 


sh) sh 
verno, 


aj rio sensu, infero-so que, O governo tem tam- 


| 
| VABBE (Sa 


dos principaos se 
is 


;|maschoje melho 


o perante o governo, que segundo o de- 
creto de 13 de Setembro é o unico juiz com- 
petente. Pensamos que o snr. Salamanca não 
deixaria de, entar «Este dotumênto. 
o fncto é quê não apresentou. E'se o 
lho recebesso q aberimbnio; Som estar 
devidamente documentado, dorindogar a que 
se levantasse contra ello a calumnia, que 
desgraçadamento se levanta muitas vezes 
fundada em motivos ainda mais futeis. 
O “sur. J. E. Guedes apresentou um at- 
testado, "pelo qual mostrava ter sido dire- 
ctor da companhia” do caminho de: ferro de 
testa; O decreto exige um, cerlificado,. pelo 
qual se prove que o proponente tem exeçu- 
tado obras de viação. 

o forro de 


* À companhia “do caminho. 
leste eta uma companhia de viação — uma 
companhia que fornecia 05 capilhes para a 
execução d'ima obra do viação. E o decreto 
exige capitalistas executores e não engenhei- 
o mo erradamente se lem 
pretendido interpretar. Mas o sur. “Gue- 
dos podia ter sido director sem ser ca) 
snr.. presentou um certificado 
passado pot arolus, ministro, da Bel- 
k qu vara que (inha executado 


verno 


, MH 
degrelo de 13 do Setombro q gos 
, Cm vista do certificado e mais infor- 
mações, púde exeluir os concorrentes, que não 
erem suficientes garantias. Mas a contra- 


bem a faculdade de, admittir aquelles que 


neida 


Oy 8 8Q 
vo Veremos no 
dores 0) 


a 


Aucia com a Jucto, e tantá 


quanto maior for a alpes Ad | 
cio PRROAS amanhã abrem-se, 9s  ogmaras, 
legislativas É provavel. que, 0, numero, de 
deputados não seja sufficiente para ellas,faho- 
cignnnem, pois | os que aqui 

odavia apo; 


Pole. Um; 
ularia, que 
o snr. ministro da fazenda tenciona apresen- 
tar nos primeiros vdias depois de aberto o 


parlamen 7 OSTAR - nt 
q PSA os pates também depois de 
principiar a-fundeionar,'oecupar=se-ha na dis- 


ti) que temos, foi; para combinar, no 
le combater o, actual; go: Ê 
O «Diario de Lisbog» pa 
decreto que reorganisa à repartição «de sau- 
Esta reorganisação,, era jndispen- 
comissão, de inquerito, ao, mipis- 
Joarinha já a tinha reconhecido. 
«Por este decreto, a repartição de saude, 
naval 6. do ultramar comprebende — o con- 
selho de saude naval, os cirurgiões da, ar- 
mada, os empregados no, hospital, da mari- 
nba; 0,05 enfermeiros navaes, 1 


teria 


de. - Ministro conhece Lambem essa ne- 
cessidado,; mas; não, pôdo, deixar de limital-a, 
por não estar aulhorisado para medidas que, 
demandem, mais despesa que a actual. Ton. 
ciopga comtudo apresentar ag, corpo. legisla- 
tivo propostas. tendentos a pôr No Seujvor-. 
dadeiro estado este ramo de serviço publico, 
Dissémos; hontem , que,;o snr. Vieira, da 
Silya era director do novo «Diario de Lisboa», 
formados sabemos que o 
Tullio, que o:snr, Viei= 
ireclor, secretario o snr. 
enezes. Inspector: da Ims 
Nacional continua a;sel-o 0. snr./Mar- 


dire éo re 
ra da Silva. 6.0 nf 
D. Luiz da Cunha M 
prensa: 
rega, , 1 
» Dissémos;tambom ha. tempos que mad, 
Ristori bia ao" Porto. . Efectivamente parte 
úmanhã o encarregado dos, negocios. da com- 
panhia, para, essa cidade, para: yêr, se conso- 
8 njar assignantes, para seis récitas. E" 
provayclique so realiso ja assignnlura com fa- 


| 


siderayeis,os gstra 


cihdo; para experimentar se à' sta constil 
ção physica lho permittia aturar as obriga- 


E reforma, precisava de, tar mais latitu- PM 


eilidade; pois queo Porto ha-do forçosament 
querer admirar o maior talento. sêgnico. d 


pploudído. 
Já ante: 
estreado. emo 
rom a operg «Trovador», a qual! 


rei o pessoal d'esta companhia em que figu 
ram artistas de 1.º ordem, Eis o elenco 


dela Santa. — Primeira dama absoluto, For: 


D 
meiro barytono assoluto, Octayo Barlholini 


supplémento e comprimario, Antonio Mari 
Célestino. — Segando baixo, Luiz Selingard 


Fisfas, 46 pessoas de ambos os sexos. . 
O"carpo db Dailo 60 seguinto: 
is dia ad 

Emília Bellir 

= Compositor, 

Tarina “comprimaria, vii 

lárino Comprimario, AI 


Hypolitô'Monplasir. — Bi 


ed 


Sogundas bat 


+ 6 2% bailar 


Fina comprimaria,' Morêne 
larinás, 4 do 


ertero francez 


“| lojas e causou prejuizos., Consta-nos: que 


houve outros estragos, em (telhados e janallas 
o temos noticias das, povoações traas 


mas é É 
eramlamentaveis, . 
Wapor Lusitania, 


Pela participa 


ordem telegraphica 
até novo aviso. 
Noviciado; — Uma 


para se conservar all 


alguns adyogados,, o gm, que não havia pre-|tussão da reforma eleitoral, que segundo athiúidadas “visitas ao hospital de'S, Francis-| correu a levantar à senhora, e como cla 
|; entes lt sontgá eps ficará decidida, nesta (SPSSÃO, Choo, decidinsso “a entrar tati de S.|ferira Feio ; 

Tr “pas pao o > e erra rare alo [é | Vicente de Paulo, e de accordo com as irmas|braço para a acompanhar q 
ans at di dale b EE LT da caridade, tqUe e acham no“ dito hospital, M interrogou 
Rtlbiçar gue Ra at dr e a Ed q 


ções que" o instituto lhe impunha. 
Neste proposito  entrou/ tri" d'estes d 
para 6 dito“hóspital, ondb'se avhia, 
Precederia' para“ísto authorisação dam 


eNa bem meditada' e bein 
do facto? 


friamente. 


Eai a 
1 do corrente, 
nimbricensop 


ê « Sesuipls og 
«Quem, fechou. o paredão, não fec 
uma quebrada de 94 palmos do comprido e 
40 do fundo? Faz-se muito barulho com is- 
to; mas quem o faz? São uns poucos de in- 
gratos | 


« 


pada a quebrada, 
cher dois caixões, e pela, 
o qe mr 


nosso seculo, e applaudil-o, como em lodos 


aspas palzós» 0 têemba 

Ef 4 =ohler vos deimoticia de se ei 

s Emos a compínhia lyrics 
acolhi- 

da com muito enthusiasmo. Agora indica- 


Primeira dama soprano; Marcellina Lotti 


tunata Tedesco 'de Franco. — Dama muni- 


-- Primeiro basso profundo, Giovanni Ba- 
pluto Antonucei. — Tenor comprimario sup- 
plementar, Giuseppe Cappéllo. — Barytono 


— Segnndo tenor, Antonio Bruni: — Mes 
tre de canto, pro — Parito a. escoal 
Duertro Gocel. — Vicente Cortadini. — Co 


» Camilla Stefânka é 
Pimbiró bailarino, Carreis, 
ai- 
Mid Magáys. — Bai- 
aul. — Baila- 


tão hojo -sém al- 


de grêr,que nos campos fossem. con-, 
gos, que, infolizmente, já 


qão telegraphica, que! em outro! lugar publi 
camos; so; nos: dá: noticia:des quewo vapor 
Lusitania entrou arribado em Vigo ás 6: ho- 
ras da tarde «do -diw 2. Devia sabir hontem| 
Milpara .ormosso porto; porém, em consequen- 
cia da declaração dos pilotos da: barra," foi 


na filha do snr; Ale- 
xandro d'Almeida Garrett, 'e sobrinha do f- 
nado” visconde “d'Almeida “Garret, fazendo 


ias 


sa?” B's0º essa authorisação se deu “Serial v 
pesúdo o alcance 


"lieatro. — Teve hatiteth' lúgal ro 
ihalro Baquet à representação annunciada 
om benefició do aétor Marcolino. 

Repetiu-5e 0 drama «Dbr é amôr», que 
Ú A comedia «Distracções 
dum malhemálico» e a seena comica «A! 


bará 


U incansavol engenheiro Silva tem prom- 
ptos 26 enormes caixões para encher do pe- 
dra, edentro em 8 dias ou menos ostará ta- 
Já hoje se estão a en 
abundancia que ha 


e 
o 


de barcos carregados de pedra, ficarão asses 
caixões no fundo hoje mesmo. 

«Os ralhadaros e ingratos fallam como 
“[querem ; mas a Barra o ha de dar entra- 


da e sahida a maps s antes do fim 
a 4 
do mez. “Esta Blue dade. 

«No emtanto “qualg navio póde entrar 
e descarregar á prancha por cima do pare- 
dão. E'o que ha tenção de fazer a uma car- 
ga de ferro e aço que vem para o snr. An- 
toniv José «Alves Borges, d'essa-cidade.» 


Effcitos do mau tempo, — Da 
«Razão» : No dia 23. de Outubro findo sa- 


chette, Judith Sylvia. — Dama supplemento elhia da Seixeira a Darca de Pedro. José Ma- 
comprimare, Luizia Bianchi. — Primeiro Le-| [heiro, da freguezia de Seixas, com mil sele- 
nor assoluto,, Gaetano Freschini. — Primei-|centos e seis alqueires de milho e cincoen- 
ro tenor assoluto, Guiseppe” Vilani. — Pri-|ta de centeio, “cotn destino É villa de Caminha. 


- Chegando om frento 'de Barbeitos, impellida 
pela corrente d'agua da cheis, bateu contra uma 
pedrayde que resultou abrir agua e hir ao fun- 
ido immediatamento, podendo. apenas esça- 
par-se, a custo, «a tripulação para o barco 
egueno que as barças costumam trazer sema 
ro amarrados. á, pôpa. t 
Aquelle é um dos sitios onde o rio Mi- 
nho é mais sgnudaloso, principalmente no 
lempo.de inverno, e tem triala a quarenta bra- 
ças de, profundidade. 4. barca, pougas mo- 
mentos depois de birno, fando, jappareceu, dg 
lume d'agua com, a quilha para o,ar, À cars 
ga, que, segundo nos consia, pertencia ao snr. 
Domingos «[ost Pereira, da villa de Caminha, 
perdeu-se, toda; e, além disto, duas moedas 
em cobre ouvinte o cinco libras em ouro que 
o conductor trazia dentro da escotilha, para 
pagar;um, milho em S. João de Longos Ya- 
les, galeulando-se Lodo, q: prejuizos em. mais 
de jojlocentos mil reis [1 
Dizem-nos que a barea está, 
toram frente. de, Monsão. dniv -20 
O tempo continúa;mau, e oxalá ,quesó 
haja ja lamentar esto, prejuizo, que.não 4lão 
pequeno, principalmente para quem, como, ,o 
snr. Domingos José Pereira, começou-ha po: 
co ansua carreira commercial. |. vpleop 
“Torna a figurar, =Lê-se no «Jors 
nal do Havro» : , ] st 
«Um celebre: evocador, de que senão 
fallava ha níujto tempo, me: Hunie, “passou 
pe a Pariz, dirigindo-se já Amos 
rica, / Nesta Sun passagem pela: copital, ms 
Humeédeu algumas sessões, “em que-se mão 
contentou dé fazar reviver" os! mortos, mas 
fez, segundosg-diz, fallar 'os vivos ique-sa 
achavam distantes, e mesmo separados pelos 
| marasps taquii O 616% zovub Ea 
“ Etvro notavel: —M. Emilio Gerar- 
din publicou Um livro, de que muitos 
fallayabem Pariz. Tem porititúlo Lembrans 
ças e! reflevões: politicas d'um jornalistasy o 
'Fortnná inesperada: — Léc nó 
jornal «Salut public», “de Lyon; 0 duo 
O anno passado ; em uma “ndito “dê 
invorno, pi senhora idosa oabiu nó passoio « 
do caps de Santo Antônio, quo estava” cs! 
correghdto por molivo du geada. Um man- 
cebo, modesto empregado d'vima casa“'com- 
mercial da vossa cidade, vento o acéider 


z 
5 


-actualmen+ 


tas, 
“Ha dias, o mantebo recebea uma cartá 
em quo se lhe dava a noticin da inorté dê 
Mme X,,., delárondo-se-lhe “que “ejla' o 
instituira seu universal hêrdeiro. O mo- 
desto ompregado de huntem é hoje senhor 
duma fortúfia de 20:000 francos db! renda: 
“Cabe “o diser-se que uia boa 
aeção nunca 6 perdida. Ao juia 


Ordem de Malta 
rea do Pa sai 
dençia helga» ir, sis srs obvio 
-» ADiz-se que o Papa conci dera de 
reconstituir q ordem de Malta, no, pó miliz 


tar. Iria tantos regimentos, 
tas são as potencias catholicas, e cad 
gimento, terá o nome do seu paizs 
qo França, Hespanha, Portugal, Bavi 
Austria, Belgica, ete. ao 
Haverá um regimento estrai 
cialmento composto, de suissos, ú 
Uma enixa rica. — Um françoz do 
Lyon comprou em; Roma, ha pouco tempo, 
a caixa do: rapá dada por. Napoleão 1.980 
cardool Consalvi, por oceasião-da retificação 
da concordata ide 4801, Estard É oro> 


e re ee eme re 


Tr 


ngeiro, ospe- 


PD 


desenvólvoln-s0: porém «com mais, esplendor 
no dndante do, dueilo; com 9; barytono , na 
ultimo” acto da'opata, A paixão, que trans- 
parece o vibra todo este bello; canto dá uma 
accentuação: tão sentimental: á phrase 'pae- 
tico; que'o publico prorompe; em applausos 
á bella Leonorá. vii 
.0"1Fraschini (Manfica) é um bravo” tenor. 
» Nem Miraglia, «dizia com mais expressão q 
mimo o adagio:do 3.º avto. - Pelo estyllo 
largo o magnifica emissão de voz; Fab 
se logo que este antor pertence  á eschola 


italiona dos: bons: tempos: de Marchegar'e ou-|L 


tros mestres. Sem contorsões, nem phra- 
seandood'um modo: duro; q ofinto, Fraschini 
consegue expressão dramatica,)-sem alterar 
a nilidez e” amplitude! dos motivos ,usi- 
caes. ts E u À ! 

* A Tingara (Açucena); foi d'esta vezmad, 
Tedesco. ' Este papel, que lá fóra tem sido 


desempenhado por artistas como, Alboni, |: 


Borghi-Mammo, q Brgmbillo, aqui tinha (ça 


hido na sua ultima abjecçã 
mãos-como 4s-dus Agoslinis. Agora conheco- 
se o, valor 9 dimensões d'esta. figura, que 
no drama representa o amor de/mãe ultra, 
jado e o sentimento. terrivel. da, vingança. 
Mad. Terasco; honve-se como mestra. 
+. Que dirgmos do, Bartolini, do, amavel 
baritono que já aqui fez "duas epochas. a fio 
com, tanto applauso a, estima, do. publico 7 
E, sempre, o, mosmo: à mesma Yoz sonora, 
robusta e. insinuante ;.a, mesma. energia . 
aconnlo apaixonado no canto; | tiat 
A epocha theatral este anno, promelte 
realmente muito, Ainda faltam para debutar 
o tenor, Villani, e o baixo Antunucei, que o 
farão, segundo. afirmam, nos Lonbardos. 
Depois irá a, Lucrecia Borgia por mad. Te: 
deseo, e as Vesporas Sicilianas, pela: prima 
donna Lotti., Vejam o que não irá aqui de 
triumphos, de palmas, de; delirios, de, con- 
Ílictos portidarios, e de ovações | 
» Potém é preciso dizer a; vardade : o 
grande, acontecimento da semana: foi a re- 
resantação da Jiovanna laPazsa por mad. 
Estar no. theatro de D, Maria, - Hayia pm 
desejo grande: de observar a; eminente fra= 


giga nos, papeis-do drama. - Muitas! pessoas). 


rmavam que aquella» magestosa. figura 
dia grega talyez nos parecesse: arrogante ,o 
emiramamente epica nas sçenas (da paixão 
moderna. Mas não confundam, Fiovanma la 
am com o dramwintimo: Que é diovanna 


lg; 


“|mas tambem mulheres como Joanna a Lou-. 


modelada nas linhas esculpturaes da trago-| 


qaaa senão a tragedia da nossa historia?) 


ETT Bote ab ndp f y 
So não a a grandeza ideal o mytho- 

gica do theatro de Sophocles e Eschylo, 
ha a, pogogtado das grandes e pathelicas lu= 
otas do cotação, que são de.todos os lem- 
pos... E quando sp conhece bem. quem, era 
esta desditosa Joanna, que, tão. mal. foi, ra- 
tribuida, no seu, amor; quando sa vê que 
era um vulto grandioso; do paixão, ciume q 
delirios que encheu um grande, reinado 1 e 
uma. grande 'epocha dos rasgos assombrosos 
da sua desventura ;; quando: se percobe isto 
não é possivel encontrar essa immensa  dif- 
foronça que julgam existir. As grandes pai: 
xões são sempre as mesmas: é apenas o quadro 
em que ellas dasafogam e desenvolvem, que 
as modifica, Promethéo,a Medêa e Orestes, que 
a posteridade; nunca. conheceu senão erguidas: 
no seu pedestal de, estatua, não podem des; 
cer d'estas regiões ideaes a assumir os, mo- 
dos. familiares, do drama contemporanea ; 


ca, quero infontanio  engrandeceu é a que 
tres seonlos de distancia dão. proporções. gir 
gantes não. póde igualmente medir-so. pela 
bitola ordinaria das personificações vulgares 
da actualidade. Ir ei ' 
:"B como ainda hoje; se lembra toda, a 
Hespanha d'esta malayenturada rainha |. To-. 
dossabem gue: Joanna a Doida gra dilha de 
Fernando-o-Galhalico, e de Izabel, eque ten- 
do casado com -Philippo. d'Austria, este. a 
quizera: privar do (hrono, depois de a ter 


sempre q seu esposa. 
esta. pai 


que d'Austria. 2 i 
Era realmente um espectaculo 
formarem. alas a esta infeliz. prinçeza, que, 


provas de jafíeoto e commiseração;! 


thetica de todas as loucuras ! 


à Hespanha toda chorava ;com ella. 


vanng la Passa é um trium 


privados quasi da luz da razão pelas infide- 
lidados o-dovassidões com que. manchara. o 
; pa 1 


pho pars a cmi 
nonte: agtriz. 19 


] 1 109 
thalamo conjugal. E todavia Joanna nunca 
esfriou no inimenso amor-que a ligára para 
Ghegou; a tal ponto 
o desvonturada, que morrendo Phi- 
lippe, .ella,o mandou embalsamar e 'ençer- 
rar n'umm caixão, de cedro, o em todas as 
suas viagens e digressões, este caixão a acom- 
panhava, como se quizesso que nom, a; morte 
Livesse poder para quebrar os Jaços indisso- 
luveis, que a, tinham unido em vidaao du- 


doloroso 
vêr as populações corverem, ás estradas para 


atraz do alhaudo do seu esposo, pagava com 
lagrimas no seu povo leal e dedicado | estas 
Era a 
saudade glernisando um amor que a infide- 
lidade exarçebara, e que, a, mão da morte 
convertera, depois na mais respeilavel e pa- 
5 As. lagrimas 
da desditgsa rainha não eram as unicas ver-| 
tidas n'este, quadro de, pranto, e desolação ; 


Basta expôr esta triste historia para se 
perceber os recursos, que mad. Ristori en- 
contrará n'esta longa serig do desditas para 
desenvolver o. seu profundo, talento drama- 
tico. Os ultimos tres actos do drama são tres 
magníficos quadros em.que por vezes o pa- 
thetico subjuga-a plateia, em «concentradas 
lucas de, anciedado o agonia, Emfim Jig- 


Tivemos mais “esta Semana outra vez a 


No theatro hespanhol a concorrencia não 


tem sido grande. E que admira se as diver- 
sões são tantas |? E comtudo a companhia 
tem nr em dar bellos espectaculos, A 
cisterna encantada é uma, linda aarguella, 
cujas siluações do libreto, assás comicas, 
expressudas nos motivos mais, gragiosgs quo 
temos ouvido, E” uma musica sempre via, 
risonha, -saltitante.. O genio andaluz brinca 
em todos aquelles motelos que w musa da 

monia ins 
[e Pis “AR 


rancos [4:5008000 reis). Ee 
Julgamento. — Tove hontem ToERd 
julgamento do rem | emreira Leal no 
tri alo lasBalreene ds (do 
minal. Di ou a dist já causo desde as 
hi Ds Ma boa WHO oimdia da noile. 
O reu era occusado do 4 crimes —dô 
toubo de 50 feixes do verguinha a Aloxan- 
dro Miller — do raubo d'um cayallo q outros 
objectos no concelho de Paredes — de “ser 
chefe de salteadores e receptador de cousas 
roubadas — e de denunciação. fpiagiosa á au- 
Lhoridade publica é O ex-adúnini 
do 2.º bairro diesta didade o snr. Manoel 
Rodrigues Cruz, de que este snr. tinha obriz 
gado a elle reu a depositar na sua mão a 


4º distrício ori 


dy apra red : E E Ses ess es 
gejada de diamantesve avaliada em 25:000 Dizem porém que”as leslemunhas so retra- 


claram, declarando que o seu primeiro de- 
poiménto lhes fôra por mim suggerido. Sei-o ; 
nas da e calumniosa! é tál declaração : so- 
fi -mo documentos 6 provas tom que o 
demonstre, se não basta para conyencitnen- 
to a sua absurda inverosimilhança.- 
dos documentos a que alludo resam tambem 
tdos meios por que se obtevo aquella decla- 
ração. , 

“Não é todavia agora o meu fim discutir: 
o que venho é dar satisfação ao publico. 
São. poderosos, .o tão poderosos que se jul- 


nua LM q-no contrabando] 


5 meus inimigos, e só agora vem á impren- 
s9, depois de 12 annos de exercicio do meu 
ados lão séria como serodia- 


| quan-/emprego, irri ) 
tia de 10 librasa fim de o pópeio Ibbidndd) dera do A ólias tropelias e abusos ima- 


O reu foi absolvido nostres ' primeiro: 
crimes, e condemnado n'este ultimo a 15 
dias' de prisão, e à 2 annos “de suspensão 
de direitos politicos por lhe ler sido dado 
por provado pelo juiz o facto; de ;denuncia- 
ção calumniosa. Foi defei se , do reu 0sn 
José Luciano de Castro. A parte accus, 
ra foi representada pelo snr. Delfim! Maria 
d'Oliveira Maia, e o Ms Py pelo snr. José 


Joaquim Rodrigues, pa E so ATAC 
“sempre é hom'saber-se, — Tn 
guarda-bosque saxônio, chamado tel, e 


quo chegou á idade de 82 annos, não, que; 
rendo levar comsigo firi à sópullura um se- 
gredo, E icon Hó “4Leizig Jour, 
na) os meios que empregou durante, cin, 
coenta annos, ecom, Os qua;  Assegura ter 
salvado muitas pessoas, e grande numero de 


animaes, da horrivel morte causada. pela-hy-| 


drophobia. Aconselha que immedistamente, 
depois da mordedura, sejlate a ferida com 
vinagre quente é agua morna, deixando-a de- 


pois seccar, para lhe vorterem cima algumas 
gôlas: de acido! hydrovhorico, queid o 
veneno. Feito isto, desappareçe | o pori- 


go, Segundo afirma o 'oclagenario 5; j 
“» -Necrologio. — O condo de CASE 


que Talleceu ultimamente em Zurich, onde 


liabis, que se! ron 
dé io em 105 OE 
ou m oven «na dis 
plo Bim e de Metler- 
seu talento diplomatico e a no- 
breza de seu caracter ;ganharam-lhe grande 
estimação! hiá !Eufopiá; 16 é“ por- isso Ique foi 
sempre o encprrtBado da missões máis im- 
e, 


do, governo enna, , 
eregrinação à Biéca, — Uma cor- 
Fespqnden rogo de 5 de Setem- 
dro, dizago o sim 


p hab nur A 

-psGAs gn ia sagradas tiveram logar 
“anno com -um caspendor fóra degree 
tume. A festa dos sacrificias foi celebrada no 
NET E] at, Col ERA de mais de 
50:000] fieis. P cross ond o ê 
+01 Foi presidida por AbdaHah=Pachá, sherif- 
fo de Mécn', que, idepois'da' sua nomeação, 
tem'melhorado sensivelmente a'sorte do paiz. 
*.1 Durante muitos: dias, os fieis subiam á 
montanha d'Arafat, para alli cumprir as suas 
devoções: Esta montanha é celebre, porque 
Mahomet alli viveu, na meditação e na abs- 
iTerci BnDos, é prégou 


a syardoutripal Está situada ar leghias de 


Nie Grandes ceremonias tiveram tambem 
gar no vallo de Mounay' mencionado” na vi- 
ado celebre std at Ze e 

* Sociedade de colonisação. — Na 


ilha “da Sardenha vai organisár-se uma gran- 
de sociedade “de colonisação da ilha. O du- 


quê do Vallóinbrose dar:lhe-ha o seu nome. 
- Muitos iniglezes Opulentos contribuirão 
com 'sommas importantes. 
Os monros de Fê 

do Riff são shpeísticioss qu 
com; a caça que 


Os mouros 
o mais. Não 
m e porre logo d'um, tiro, 

; ota 'ghando Ee abri «parava acabar 
ar. Não se olham ao espelho, porqu 

r e Olham ao espelho, porque 

à que .0 faz não tem nun 

: aroes. Os riffenas. não, empregam 
és ii mulhores nos tgabalhos rudes do 
car) , com quanto as não julguem-iguaes 
o quasi privadas araizo. 


LASAR quo DOME põe | ntes do. 


ar ay conli 
RN ARe “1009 9e-njoBil 
“ ; As, kabillas, dos mouros de iRift»fazem 
feira am .dia)por semana. - Estas; feiras, são, 
de ordinario, theatro de sanguinolentas Juctas, 
concorrendo. ffe- 


ren bis, ecoa 


servam resentimentos gesso gs, e se acomet- 
tem a?punhaladas q s. f mortes ficam 


pro as Socie del A “vingan- 


ê 

Ta : Z 
| enrgo (do | patênto, ox adigo da vi- 
tima, que espera outro dia de feira para a 
realisar.. E ; 
-. Acontece ás vozes que, por molivo do 
resentimento entre duas kabillas, a feira. se, 
converte n'um campo de batalha, em, que 
uns p outros, fa; im porapeitos com os /obje- 
étós que levam para vender, o so Dalem de- 
traz d'elles, dias inteiros, nitris 
— Quando estas feiras são, pacificas, teu, 
nem-se n'ellas Os mouros .principaes para 
traclar do que entre elles póde chamar-se 
politica: ESPARNSe 
=» Oimais impontante-communioa-se ao po- 
xo por meio“do pregão. ó 


CORRESPONDENCIA. “10411 
DE paes”, : Sar. Redactor. 
; Empregado fiscal ha 12. annos, tendo 
merecido durante este longo espaço de tem- 
o inleira confiança d s chefes, Sem, dar mo; 
ivo a queixa ném, descontentamentos | jus- 
tificados, dos particulares, não obstante ter 
feito bastantes tomiadios nov Sabor, mal pen- 
saya eu que ninda havia de'v6r-me tão des- 
composta, atrimoniost e alnabiliariamente 
aggredido | pla imprensa, como aqui o-fui 
em. anonymascorrespondencias e commu- 
nicados, por: causa do cumprimento do meu 
dever.s;ymu; RE) UM 
A Origem, 
foram as'duas ultimas apprebensões d'aguar- 
dente-quo, efectuei, Os meus, inimigos são 
pois os contraban istos ; bonro-mo com isso, 


«desta -aggrossão, desta guerra | | 


ginarios'que me imputam | Mas não os te- 
mo. A prova é que, obtida licença e ,per- 
corridas voluntariamente 28 legoas, aqui vim 
simplesmente e de proposito pedir ao meu 


(chefe, de! óbtur ordem do governo para se 
procedor à uma syndicancia a meu respeito. 
- — Enganar e pois completamente com= 


os: 
migo: pensavam que me alferrava o conse- 
lho dasyndicancia, bem longe disso, como 


yêem, se) rimas é por ler acenteza de 
que os hei: desmascarar; sompensando-me 
assim dos incommodos,.e; sacrifícios a que! 


MODA malhar cri) 
ão ha paz, nem tregoas nunca houve, 
nem púde nunca haver, entre mim e os con- 
lrabandistas. Eis-aqui o queos desespera e 
enfurece. E 

Eu podia responder com o sobranceiro 
silencio -do- desprêso aos-meus-accusadores, 
porque os meus precedentes a isso me authu- 
risavam. Respeito! porém! atopinião publica, 
e quero que ella me faça justiça. Espere- 
se pois' pelo resultado da Tequerida. syndi- 
concia. Confio que triymphe a verdade; e por 
Esso tenha 'a consciencia «tranquila. 

“Antônio Carlos de Pigue Ten: 
Porto 3 de Novembro de ti 


prneat; 


| Folhas de Madrid de 30, de Pariz de : 


28, do Havre de 26,e de Bruxellas de 27. 


A gueuro fla Erança: côntra Marrocos, é, jriba 
izs iesusradaidir g 
o darparte da: min 


segundo, as noticias di 
da, sem suscitar objeçã I 
glaterra, porque não ameaça reduzir a im 
portanci 
o faria a soccunação de: Tanger. pelos hes= 
panhoes.,, A Erança, quer estender: as suas 
fronteiras até Moulo! para teruma melhor: 
linha estrategica-— une 
Nos circulos (poli bjecto de va- 
riados commentários 
tinperâdor da Rússia é 
Prússia, em Breslay OS 
davam! a esta entrevist 
cia, e dizem que nem | 
gente da Prissiy estão d 
tido pelos principes de 
con frrTaa NEMO 
gi; sorte que os respecli Ss - 
nistros. dos e: os que acompanhavam 
os dous principes se FA mliMPoonferen 
cia para esinbelecerio accordo-dá! politica dos 
dous gabinetes. sobrel as: graves questões do 
momentpas! 109 sbebirozd nha 
Uma: conrespondencia/ de Berlin diz que 
nas regiões bem informadas) d'aquella: -capi- 
tal, a entrevista de Berslau:é considerada comp 
devendo «destruir cuacerta frieza que exist 
tiaentre os governos russo e inglez. vv 
= Areste respeito diz a «l| 
ga». O laço! que une Bipp 


as 


situação geral ida Europa, (1 
Sobre o Md Ha modificação do gabine- 


do no poder do que-se pensa. : 

- as E In COM união vistos e: 
Iord ERA cotgdda ADA FALA 
publica, teyf; 9) lalênto, flo juntar im benevo- 
Hencia e E as córie. À 
[Conserva Et 

eim, quanto nê sq 
do “gabinete, nem de nenhum dos seus mem- 
bros.» E pe a 

No Piemonte) começa albrganisar-se um 
partido para a; adopção duma politica mais 
energica, de que o conde de; Cavour serárre- 
presentante natural, i 
|, R, provavel 10 rei Victor Manoel não 
abrace esta politica senão impellido pelos 
acontecimentos, taes como uma revolução 
em Napoles, ou um interdito lançado pelo 
Papa contra'a 'sua pessoa.” Os dous factos 
são| possiveis, e não cauzarão -surpreza: 

* Em Turim, reuniu-se um certo nume 
de. deputados, com. 0) fim do: convidarem. 
governo a mostrar mais energia na questão 
da Italia Eae 
«1 De, tudo. istosse deprehe; o aques- 
tão di ha mézes tanto Séaca a Paibpat 
PR cada 'vez mais arredada-d'ima solução 

oil. ! Autol, , Hg 


ca suficientemente que por 
obg iba qua 


'DESPACHOS Ti JEGRÁPHICOS. 
LONDRES 27. = Ainda continuam alguns 
periodicos lançando suas i ontra a Hes- 
panha por cansa; da expedição de Marrocos. 
Haiti. está em: estado de sítio. : 

| O -genoral /Lloyd- foi; nomeado embaixa- 
dor dos Estados-Unidos em França. Z 
Uma insurreição de 800 negros teve lu- 

gar em Harpers Ferry. 'Anoderaram-se do 
ansenal; e comelteram;miliexcessos. Do Was: 
hington «marcharam 'trópas «contra “elles. «0 
“5Do Calcutá dizem que a insurreição não 
se extingue, e que vencida hoje n'um ponto 
ámanhã se levanta n'outto, faligando as tro- 
pas com marchas e movimentos, 
 VIENNA ; o um 


or de Bolo- 


“Alguns tam 


“EXTERIOR. |, 


moral, e; militarde Gibraltar, como ga 


=|hos instantane 


=| Soberanos—a prata. 


inguagem dos) 


raizes de dahl 
castanha e O 
“je Silva, 4-tai 
E 


CONST, 
dos limites do: 
damente da frontei ves TÍSCOS. 

TRIESTE 29. — O embaixador anglo-ame- 
ricano regrossou do Pekin sem, ratificar “o 
tractado, porém depois ralificou-se em Peh- 


B.. et ] 
PARIZ 29. — À Inglaterra busca a allian- 
ça day Prussia e Russia, e para isso cede 
na questão dos ducados, modificando-so an- 
tes 0 ministerio. 3 
Aqui causa muita indignação a lingua- 
gem dos periodicos inglezes respeito á ques- 
tão hespanho-marroquino. , 
Honve um horroroso incendio no pa- 


Iacio' do Senado, que causcu grandes per- 


das. Ha varias idas. O salão das 
sessões ficou comp te destruido. 
O «Constitucio! ublicou um artigo as- 


signado por Granguillot, em que se-diz que 
o -congresso-eurepeu é necessario para revêr, 


os“tralados de 1815, que humilham a Fran- E 


ça, compromettendo a existencia da Italia; e 
que caúsaram-a: revolução de 1830. 1 
CADIZ 29. — Os batalhões de caçadores; 
de Chitlana é Arapiles:,'chegáram aquil esta 
manhã, e aquartelaram-so em Puerto; Ve] 
oa. 


Jerez. À 5 ude das tropas é E 
Ficou “estabelecido o, correio diario en- 


É E sy 
tre Algeciras e Tarifa. cá 
No vápor Ru 


Ob ATÊNCIA 80, A : 
bárcou! hojo'uma companhia do regimento 
d'artilheria “toritada tom todas sua gente, 
dialériali o” gado, é ouLro Batalhão” do" regi- 
ménto da rainha. prudar sé qu! ia 

“S. SEBASTIÃO Aba; Um temporal que 
se alevantou Hórtem' ide tarde com vento 
noroeste ; impediu 6 total embarque das fr: 


pas ; vendo-se! o vapor «Rita» obrigado à 
fazer-se-a0: mar com 400 homensda Prin= 
ceza,'6 os vapores «S.Quintin» e eMarquez 
da Victoriav a acolher-se hoje ao porto de 
Pashges:* GATSOIT9HO GODVIS" 


Maceini! réiiêlleu) 200 franéós! lpara a 
subseripção aberta por | Garibaldi com fim 
q 


na, 
ki 


“pára nós um 
dest 
a 


oo para nós.. 
“AS arm 
lianos. E 


: alopáica 
mesta subscripção, re, 
NSÃO, 


velem os ilalianos 


) + MEPARES/ +) 
Peças de 88000-—=a; pratas, . +. 
Onças hespanhalas—a quro 

ilas mexicanas—a ouri 


per 
a 
Rb Ao 


crgiaTs 28: 
eso 908 1 


Ouro cerceada-a QurO.. «re 
Palatas hi spas A JR: | 
» — brazileiras » 

“'»- * mexicanas ; 

a 


“77 AMADA DO PORTO, 
eceita da alfandega nodia2 de o dos 
Tu 4:622855% 
Idem Ho -dia 3. 


Tai 


Lima, 200 resteas de -cebo) 


RIO E 
Antonio fa 


IDE 
1 Rupia Palitos; J, POTES 20 sa - 
Gamdoim deliro (hM (lifas PARTE Pesaia 26) fire! 


IDEM.—Na, barca ($: Manoel-2,º, | ou | 
tr ad noz SUA Biebnea Had 


em Maua 3 agi 
" ADENDSNA galera Lusitânia, Manodl Moulin, 


7 caixões-com nozes -o 4 barris -com peixa em | 


moura./ à UMBEIOT 

IDEM La parda Joven Ermelinda. Pranciseo 

Alves, 36 canastras | com alhos 62,000 resteas de! 

cebol; 

tona. , o 
PERNAMBUCO. =No brigue Amalia 1.º, F.Cha-| 

miço Rilho & Silya, 100 jbarricas com farinha del 


trigo eira Cardozo, 100 barris com-chumbo 
de maniç A au La Roque, 8 caixõos com an- 
tas de barro e de pau.' ' > 


= ADEM(=No obrigue Marmonia, N. Moré, 1 caixa | | 


com livros. à 9) q 
BAHIA. — No brigue Trovador, B,. Rodrigus 
de' Faria, 2 caixas com fazendas de algodão; Soares, 
in e-250" 


&-Jemão;-500 -arrobas-de-batat: 

vazias. po prissro ' PESA 
Ran —Na barta Paraénso, AM. da Rocha 

Leão, 1. caixão. cam torneiras-do .pau.e. À dito.com 


ias; opeipa 5 Oya] sacco com 
BS BIRETE 
na us ; B. Jos 
Pereira, 1ºcaixão com doce e coturnos de linha; 
AM. EM ixão com ob prata; 
pm. Ros ISAaNES Rg 2d Ca 
bola, 40. saccas com feijão e 1 caixão com fa- 
zendas, 1 a Dae 

MARANHÃO, — Na galera “Aúrora , «Joaquim 
Freiro,'8 bartis com ra DU ancoretas com-azei- 
tória 8-1 canastra com rolhas. 7 à 


v 


LONDRES. —No 'brigue James Chadyick, Don & | Num 


G 


23 volumes" com, 18 pipas de vinho; Buller 
w E C.º, 51 volumes com 45 pipas de dito, 
HAMBURGO. Na barca Alliança, A, da. Fon- 
seca “Gomes, 4 volumes com uma pipa de vinho, 
GLASGOW.—No brigue Guilhermina, 
Gramp, 2 pipas; de yinho. 3 


| DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
nos NOVEMBRO, 8. 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Duarte 4.º, An- 
tonió Percira da Silva, 11 e meia pipas de vinho. 
MONTEVIDEU.—No brigue ali 7 Joaquim 
Lourenço Alves, 1 saeco com assucar. 


Nor PS E 
- * MANIFESTOS. 


po de Rimi- 
sos na, Ra: 
bm 


Dodi o o SSobruBRo, 28. , 


G..N. 888-=Livdrpobl.— Vapor inglez Minho, 253] - 
tongladas, capitão Follot, .corga; 3 ER LM 


5! grosas (de garrafas, 
So 
|capitão Plim, de 88 


] capitão ar 


bola; 
Na baróa Nóyo/Tentador, J./M.R, Brito, | 


dos Santos, 200 ancoretas com azei-|-' 


ues|” 


ley "4/1 


robas e 24 arrateis de ferro. 0)! 


Contente, 
970 volum 
mercadorias, e 
est o eU EMA BLA sum 
€. M. 890=Slockolmo. ee, Vigo).— 
uy, capitão. Ebert, de 204 toneladas, 
Silva Guimarães & C.", carga: 10,2 


de 304 loneladas, a À, Miller 


taboas.' Em franquia 75'duzias del 
12 barris cora calcatrão, 
GM, 891 


carga: 
se M. 898: 


apitão Vander Meer, de 1! 


RIA 8 
Abega bia 
E ano FE mereadori 
nifesto, 11, volumas,;.;; 
F: M. Bob pa 
capitão Cook, de'93 toneladas, a 
ga: 20 toneladas de ferro êm 

dguardente, 189 voluir Toni 
mercadorias, 5,585 barras e feixes 
“6, 'M 899—New-Casile. =3'Galeóta 


carga: 6, 
liversas, 
TUA 


Dé) Indusírie, capitão Puisler,/ de, BO Lônelacas, aih, 
R. Fesreisa Vianna, carga: 52 chaldrões de carvão 
a | 


de pedra. 
CM. 
capitão: Silva, de 318 tonbládas, 


d' Araújo: Lobo, «carga: 264 pranchões; 


e caixões com café, 911 couros 
diferentes generos e mercador 
10. M.901-Bahia.2 Brigue 


pasto —couros, 1,090. 


ros generos, | oulmavar 


4 


vol 
489 lg 


fazeni 
C. 


do mapifesto,14 yolume; 
dos EN tá gira 
tos, ' de' 268 “tonelada: 

gas! S0 pedras mós, 


28 chaldrões 
q x 


nela 
oarga é 130 toneladas “de 


od POPA dO Rg 
Vesresenio volante Eohi! éadid 
Li "voluntes com diversa! 


Pta 


KOVEMBRO/ BL 15 
SUNDERGAND.=Bri 


srs gonna, 
Po! ao Perna mb 
capitão R ES á q 


pt 
CENEROS DESPAOR 
Ass] 1 cáix 
Café — 


 Batcos. 
Doce secco—25 prateis em icaixin 


Melaço— lata, "+ 
1 


isca ERA e o 
a 1 
spas 0 


Aguardente de canna—3 garrafões 
b eba 9 


:4 


- Algodão em rama 
* Garrafas—60 gigo: 
* Pam pará tintas —. 

teiga—60 1 


s o foixos, 


— NOVEMBRO, 3 — 
= — Manifestado-para- deposito. 
à ou 40 8 J2-A2P 
no ot Aguardente... e 
Despachado parg 
é “o No Porto 
“Ninho |maduro... 
DITOR EN 
Eae Despachado para exportação 


sta ot ARA ZA, 
BARIA 1º DE OUTUBRO. 


= 


eomastras) Hetrospecto mensal, Setembro de AR59. H 
rt Es O Leads T 
to novimento | commertja deste 'mez não se 


foz, nolavel. por estarmos: em: ullithatu 


navios que item sabido 
17 com alguma carga. , . 
“57 APimpurtação igualmente não se 


lentos cousumo, 


e' alguns carregamento! 
lhau & farinha E 


Seguiram para: q. Ria 
sumo, 

Ti) 
zeram-Se no 


ultimamente a 25,1, 
Lao! houve alteração 


tas tra 
ES.—Nei 


C. M, 889—Lisboa-— Vapor Lusitania, 


com , tabaco, algodão e mais 


900-—Rjo “de “Janeito.—Rarea “Oliveira, | 
“a Thomaz, A. 


de, madeiras. diversas, 296 saccos, harricas 
À xsipees com 
“Alhenas, “ehpitão, 
Freitas, de 197 toneladas, a Mr Gi» Soares,-car- 
annos de estopa;-4,950] 
ixes: de piassaba, 237 vol lumesicom Assucar 8 ou] 


com “disersas 
Esso oa 
, | 
10 


diversos. . 


Roo E Lima, car- 


ter 
pode. tb 
M. 907=Havre.—Hiate: Santa Gruz/de/Fã 
de/117 toncládos; a M./ Fins &uGe, 


igue- Ytham; capitão -Milno. 


ser 79 nivato! 


VINRNTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES: | 


SINE io TE 05.5 ço 
(Td Vad ei 
06 Ha lbdaR 


pois/recebemos 'supprimentos: suficientes para O 


por Não haver comprador; proya “de pequeno con- 
| “FRETAMENTOS. “Não nos consta ter-se feito ne 
E 


caixas de emissão a 8 p. c. e as outtas ab 


ento tem: 


Air 


NOPLÍ 9, A commissão fazendas e diversas mercadorias 100 toneladas de; o e 
onulaão de precipita- | carvão de pedra, 16 fonelados, 18" quintaes, mr cia: gendenasa fada irao dani À BSSOO a 78. 


capil 


& 6.º, cargas 


1 mag 
Briguo John- 
8d da 
14 barras e 


feixes de ferro, 549 caixas com aco é GO dúzias dept 38: 


“º | mamente a 44200 


- 896—Idem.—Galeota hollandézo Cornelia 
Ot-tomeladas,"á 
de car-| 


Cambia gm ão 
e Fr 


lar 


adas a 
243 volumes 


Fóraidoma-| | 
oquarh obgook 

Do RO Va a pet unan ESIPEMANÇA, 

. Coverley, car-. 

bruto, “10 pipas coth 

Earrafas erquiras 

de férro. 


“hollandeza 


toros b cou- 


á E 


ersas| 


jota B 


0.) 
8 


[em tudo; um Trerdadeiro; interesso. 1; 


ACEITE DO: 
gos “de 4g800 


b) 


CEBOLAS:—=Igualmente tem havido nbundana 
o do vendou-sa 

de 800 a 900, rs. Dan ; 

“a VINHOS PORTUGUEZES, — Venderam-se a 240B, 


iversa: EE “8 2608 menores porções, é ode espa 


VINAGRE —De 1008 a 1308. E 
() Exportação. | 
ASSUCARES.—Os que apareceram venderam-sa 
"88100 brancos! 38000 e B700, vendeu-so 
"Saceus do dentro q 28650 6 de Nazareth em 
saccos a 28 e 28200, y 
AGUARDENTE. —Vendeu-so a 850 a canado, 
AFÉ.—Vendeu-so a 48500, lavado a 64800 
as, vendeu-se em leilão a 68400 e 58600 
“a” D$800 e 6%, e ultimamente venderam, 


se-800 saccos a S$200, » 
48300 o 48500, e ulti- 


CACAU,— Vendeu-so a 
COUROS “SECCOS.—Venderam-so a 300 rs: q 
salgados a 245. 


Ezistencias. +» 

Azeite—31 pipas. 
Vinhos de Lisboa—1,675 pipas, 
» do Porto—336 ditas. | 


2 da Pigueira-—216 ditas. 
>» de Teneri ditas. , 
» do Branco-16 ditas, 
> de Hespanha—190 ditas. 
Vinagre—31 Pipas. 
- Saques. 


Fez-se no decurso do mez a 24 3/4, 24 1/2 
o 25, é oia a as já Lota ficas: 
pouco se fez sobre Portugal, reguland = 
mo cambio. Da Flo ga 
en Acções. 
-- Não houveram transacções; apeuas umas 5 
acções! do” Pa nto da" Bahia Con stara fizerâma 30 
porcento de premios « vigas vk 
Ri Dinheiros. 
Às “especies conservaram Ga 8 p; e. 
Pratavminda a 2 p, e; de premio. 
Papel 'miudo 4 p. 


de; premio. 


Revista do mercado. de 1 q 7 de Outubro. 
Esta semana foi mais para festás motivadas 
pela «presada visita de SS. MM. Il do que para 
tránisatções commerciaes, tendo-se fechado o com= 
mercio gr ergl vo dia 6 pela chegada de SS. 
1. morguo “ofluirarm” todas tas (Olasses cat Enfjo- 
ade para assistirem a seu esembarque e passa- 
mento. para-o Tao Imperibl;e até hojo-o tema 
po. ler-se passado, para bem dizar, em, conv 
Sagões “pela Sympathia que 85. MM. IL. Lom ibê- 
(picado gerilmonte e'pelas manbiras úrbanas côm 
que, S0M: emo visitado” ag “repatiições, tomando 
gos p 

Os generos de importação tem sido = 
dos e 9 consumo, pets 5 RAvBnES, 
O AS JGAR Hápenas soubenios de luma venda 
dov80) caixas” branco a GELO, “0 as colatões 'fo- 


P) cama, 28900 e 88100 jbranto: e 28550 6 28050:mas= 
cavado. 


CAFE; DE, NAZARETII.—Vendeu:se q 580 um 
muito ordiaaEi “de Caravelas RE agsoi “A 
&Ui Ag a urrobas É 
OE.—Vendeu-se pelos mesmos prex 
canada, e entraram 6 pipas, 68 


ec 
TATAS 


barris, 


50 eai 


| 
uíntos moio; 
$ np atento altueires À TP 
| ) ES —Conserva 4 

2608 ; entraram 9 1410 PRE e 11,000 oba 


P 
VINAGRE. 100,000 e 130,000 entraram '20 pih 


| pás,042 meias o 20 barris. 


se 0951 imament 
5 rr TEDnab A oo Pa “e 


«il cb miami ron) 


Ing eypreja! 

ag tro ia TD O io, mod 
; l vista, 2 ES My ob. 
8 Umeicado- | Lis] a So rr É 
E À ra E 
EPLTA [ao Pr 31:000 a 31:500 esc. 


ol “4 
has. 


usura y 


im de! sofra 


e mão haverem productos coloniacs para carrega-| 
mentos, o que tem dado “Jogar aos-continuados 
'em' astro; “ápérias sahiram 


Julia 
fez notavel, 
's; de 'baca- 
de Janeiro 


ue 


principio do mezia 24). 


lguma; as 
tt 


30.500 a31:000 > 
17:000 a 47:400; 


vw.) | mexicano: 
Prata miuda) brazilejr: 


- &. de premio, 
Ouro em “moeda di E Hi 


a 8p.e.; idem. 
€. idem. 


MARTINA. 


PARTE 
1 » ABI eim 
- Telegraphia electrica. 
VIGO, 3 DE NOVEMBRO!!! “1 
(ás 10 horas “o 40 minutos da manhi.)- 
De D. Francisco Filgupira ao «Commercio do Portose 
O vapor «Lusitania» / entrou aqui arri- 
bado hontam, e à brigue Alftedo foi 
lozaroto' para fazer quarentena. ' 
o temporal contimia. 
PORTO, 4 DE NOVEMBRO. 
As 11 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. cs, 
O vento é.N, Du fresco, o o mor agitado. 


++ TS DOR Sum] ' 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
| t * REINO. Evo! Buri 
+ LISBOA 1 DE/NOVEMBRO. + ' 

1251) o EMBANOAÇÕES ENTRADAS. 

vs NANTES.=Vapor paquete francez 
bonno. | cost 


Ville de Lis« 
(4 SARIDAS, i 
TONTO.— Vapor Lusitania. 

“Corveta a mk ur Sagres. 


ROTTERDAM,—=Vapor hollandez Rotterdam. 
“SETUBAL:;—Bnleira: Adelaide, “madeira. 0» 
PORTO, 3 DE NOVEMBRO. 


e E z E 
Neste dia nada ontrou. nem sabiua. barra, 


“ Loteria: extraord 


“» de Lisboa. o 
PRÊMIO GRANDE. 


-000 


A loja de Antonio: Marques ; de; Carvalho, 
rua, das Flopes n.º 4,05 achamrso á 
bilhetes a 144000, “meios a'78200, 

reis; quartos | PRADO. soiingos a 18800 e 
cautellas. de 480) » 500, 290 e 40,75: da 


inaria 


extracção que deve principiar no; dia 21..do 
corrente. , , [2230] 
es e casaços de Donracha de B$U0O 


a 58000 rs; -—Rua das Flores n.º 24 e 
E. OUAt ab ostoisO ob ÉS orfanãs 


a 


] à 
Ed A ; 
: Alcatifas baratas. 


E" a rua das Congostas n.º 18, vendem- 
Ma so alcatifas a 480, 380, 360 e 200 rs. 
por covado. q (2226) 


/ N 
ATTENÇÃO 

A FABRICA da fundição do Bicalho, em vir- 
«MA fude dos melhoramentos e augmento de 
machinas, de que se tem dotado n'estes 
dois ultimos annos edgs diferentes obras 
d'importância que teem feito, acha-se hoje 
«nas circunstancias especises, n'esta cidade, 
de poder apromptar em pouco: tempo qual- 
-quer obra para machinas de vapor, rodes 
«hydraulicas, vias-ferreas e casas todas de ferro. 
- [2227] 


Coupés e Caleches, 


| NTONIO Pinto Rocha, no largo do Moi- 
nho de Yento n.º 2, aluga coupés ou 
caleches pequenos, para Penafiel ou ontra 
qualquer parte, por preços muito commodos 

sem gorgeta, 4 
(2228) 


“nl hesouro inexgotavel 
“AR CHASE no prelo esta interessante obra ; 
util a todas as classes da sociedade, 
-pela riqueza de processos e receitas que con- 
«iém, applicaveis a todos os misteres, da vida, 
Aquelles senhores que ainda não «subscre- 
veram e quizerem fazel-o, terão a bondade 
de o fazer saber ao seu author AGOSTINHO DA 
SILVA VIEIRA (na botica ds Misericordia) até 
o fim de Novembro, para ficar mais comple- 
taa lista dos snrs. subscriptores, que ha-de ser 
impressa no fim da referida obra. — Preço 
800 rs. =Impressão nitida, oitavo francez. 


[2229] 
Banco Commercial do Porto 


“A: Assemblea geral tem de rennir-se na 
A “proxima segunda feira 7 do corrente, pe- 


Jo ineio dia, para, tomar em consideração |- 


um projecto de emprestimo Bo. governo para 
a. construcção de uma nova alfandega in'esta 
«cidade. ! x ! 
41 São, por este meio convidados todos os 
snrs. accionistas de 3 ou mais acções, e que, 
-segundo o art. 12.º do estatuto vigente, 
compoem a mesma assemblea. ” 
** Porto 3 de Novembro de 1859. 
Por ordem do exc.Mº presidente. 
I Ê Manoel A. Malheiro, 
“es Secretario. 
(2231) 


ENDE-SE para liquidação, um 
magnifico pianno de pau preto 
e embutido, por 30 moedas, na 
rua de Bellomonte n.º 410, e ou- 
“tro da exposição de Eos Porão moedas na 


“rua das) Congostas n.º, 1 ambos» muito 
baratos. vis eniom [2288]; 


'ANÕEL Alves Rodrigues Leão, proprietario 
d'uma das maiores e melhores fabricas 
de serraria a vapor, na cidade de Campos 
(provincia do Rio de Janeiro), acaba de abrir 
um armazem-de madeira da dita sua fabrica 
nesta cidade do' Porto, rua Nova' dos In- 
glezes n.º 8 e 9, cujas madeiras venderá a 
retalho de uma peça pára cima.  Acuba de 
receber pela, barca «Faria 1.º» uma partida 
do 328 peças das qualidades seguintes: 
Prahxões de oleo: pardo. 
Ditos de Gonçalo-Alves. 
Ditos de vinhatico. 
«Ditos de caixão de mais de 3 palmos de 
largura, cujas madeiras venderá pelo “me- 
nos que pudér. (2233) 


OAQUIM José Loureiro, com loja de 
calçado no principio da rua das Congos- 
tas, mudou o seu estabelecimento para a 
sua casa da mesma rua. com os n.º 72 e 
73, e continúa a servir bem os seus amigos e 
freguezes d'aqui"em diante como sempre o 


tem feito. [2234] 
mp 

CTT EDITOS 

4 ELO juizo da praça dos leitões e arrema- 
:P tações desta cidade do Porto, o. cartorio 
do escrivão Vianna, correm editos de 30 dias. 
a contar da data.d'elles em diante. a reque- 
rimento de Manoel Francisco d'Araujo, d'es- 
ta mesma cidade, pelos quaes sho citados 
todas e quaesquer pessoas e credores que 
se julguem com direito a uma proprieda- 
de de casas sitas na rua detraz da igreja da 
Victoria, com'os n.º 31 e 32, a qual foi 
posta em praça voluntariamente a regueri- 
mento de seus donos D. Helena Roza Ma- 
chado, viuva, e outros, d'esta cidade, e foi 
arrematada por Francisco Gonçalves Salgado 
Guimarães, e depois foi cedida e trespassa- 
«da por este ao annunciante; paraqueo ve- 
nham deduzir sobre o seu producto do valor 
de 9708000 rs., que se acha em poder do 
mesmo annunciante, com a pena de que o 
não fazendo dentro do dito praso, serem lan- 
çados e julgada a dita propriedade -e suas 
pertenças livre e desembargada para elle an- 
nunciante de qualquer hypotheca ou encar- 
gos. ! * [2235] 


VIRGINIA Maria da Conceição Figueiredo, 

= Solteira, residente na cidade do Porto, 
fez sua habilitação de unica filha e univer- 
sal herdeira que ficou de seu pai Antonio 
de Figueiredo, relojogiro, natural da mes- 
ma cidade do Porto, e fallecido em Pariz 
(Erança), para ó efeito de poder receber a 
herança que lhe ficou. pertencendo por aflle- 
cimento do referido seu pai; ee habilita- 
são fizera no juizo de direito da 1.º varada 
mesma cidade e comarca do Porto, de que 
foi escrivão Joaquim/ José de Souza Reis, 
aonde existe o traslado da mesma habilita- 
ção; por isso, e pora maior validade da re- 
ferida habilitação, pelo: presente annuncio se 


chama toda e qualquer pessoa que se julgue). 


com direito" 4 mesma herança para o hir de 
clarar e“ deduzir no tefmo de 30-dias, a con- 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


TONIO Ma reira; Guimarães, n 
lhe sendo possivel agradeter pessoslme 
te a todos os seus numerosds amigos que 
durante a penosa enfermidade de sua cora 
esposa D. Ignez Emilia Ramos, o visitaram, 
e depois tanto o honrarom com asuá pre- 
sença 'no officio de sepultura, nf Real Capella 
de Nossa Senhora da Lapa, no dia 21 do 
corrente, o faz por este meio, pedindo des- 
culpa e tributan o-lhes sua eterna gratidã 


RO UBARAM um pêzo de arroba na rua 
23 de Julho, n.º 115 a 116. Quem o 
entregar na mesma casa: receberá alviçaras. 
dE SER e so Seo Es 


S administradores. da massa fallida de 

João Ferreira da: Silva Fragateiro con- 
vidam todos os snrs. credores divsta massa, 
a comparecerem no Tribunal do Commercio, 
no dia 9 do corrente, -ao meio dia,-a fim de 
tomarem conhecimento d'un requerimento 
apresentado pelos filhos do fallido, em que 
se propõe a compra da” massa, e delibera- 
rem, sobre; elle. É (2219) 


"MUDANÇA | 
) CIRURGIÃO Josô de” Macedo Araujo, e, 
engenheira civil, leccionista de matbe- 
maticas-puras e astronomia; nautica, José de 
Macedo Araujo Junior, mudgram a Sua rés 
sidencia da ruã das Taypas n.º 25 para a 
de Cedofeita n.º 1.e 2. 


CABA de publicar-se a segunda edição 
À do ensaio sobre a ortographia portugueza 
por Carlos Augusto Figueredo Vieira, author 
da grammatica portugueza: chamada de Pi- 
gueredo, de que hoje-geralmente se faz uso 
nos mais acereditados - collegios e  escho- 
las; do reino : este escripto em, nada desdiz 
do merecimento do primeiro ea prova está 
na suã reimpressão, à qual: é feita pela mai 
do author. Vende-se nas lojas de: livros 
mais conhecidas: p TER 4 


Nº dia 5 do proximo mez de 
Novembro pelas 10 horas da 

manhã no tribunal da rua do Al- 

made'n,º. 66, setom.da proceder é 
arrematação d'úma propriedade de casas: divi- 
dida em duas, sita na rua do Almada com 
os n.º 27 a 30, composta de dois andares, 
aguas furtadas, . escriptorios, e lojas, com 
seu quintal e poço-nas trazeiras, e com: saida 
para a rua da Picaria, avaluada em 3:0878500 
rs. cuja arrématação se procede por delibe- 
ração “do conselho de familia no. inventario 
aque se procede por fallecimento de An- 
tonio José Placido Bragainegociante que foi 
n'esta cidade degque é escrivão Francisco 
Voz d'Oliveira. : (2184) 


O 13 de Novembro do corrente 
“anno, pelas 10 horas da manha, 
:-á porta dóTribunal de Primeira Ins- 
tancia no Paço Archipiscopal da cida- 
de de” Braga, se têm de arrematar uma mo=| 
radá de casas sobradadas, de andares, sitas 
nastravessa da Trindade d'esta cidade, desi- 
gnadas pelós n.ºº 17, 18 e 19, pertencetitos 
á fallecida Genoveva'de Jezus, vihva del Luiz 
José d'Oliveira: Barreto, da .freguezia de: No- 
gueirosido: mesmo, julgada de Broga, avalindas 
livre de todosos encargos na quantia de'rs. 
1:0918750, e isto no inventario por. falleci- 
mento da mesma, de que é escrivão Antomo 
Leite de Souza Pereira. (2198) 


2. loteria extraordinaria 


de Lisboa. 
SORTE GRANDE.. . 


ni Ta 
REIS 40:0008000 
UNHA “& RORIZ, cambistas na ruá das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja. da Mi- 
sericordia, e defronte'da Companhia: dos! Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos oilavos, e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presente lo- 


teria, cuja extracção terá lugar no-dia 24 de 
Novembro, (402) 


RECISA-SE arrendar por alguns 
[ mezes- uma: casa decentemente 


cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. 

(2067) 


REBOLEIRA N.º 30 | 


ENDE-SE por 

para pipa de 3,a 4 pollegadas de gros-. 

sura e dé superior qualidade Fecentaags 
te chegada de: Quebec.' ' ko 

Taboado de pinho de Flandres de 44 e 

18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 

sura. ' h (1935) 


FRANCISCO JOSE GOMES VALENTE 
UDOU para o n.º 88 e 89 na mesma, ruá 
N Nova deS. João, e allicontinúa a:ven= 
der, por preços commodos, todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle- 
za, chá hyson de 720 até 18300 por arra- 
tel, uxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade a 1HOOU rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480 à 720 por duzja 
Sabão branco de 70,80 e 100 rs, por 
arratol ele, ete. RA [2169] 


UEM quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua “dos 
QuarteisdaTorreda Marca n.º 


tar da publicação d'este em diante, perante 
o mesmo escrivão, no traslado dos autos da 
habilitação, debaixo da pena de ficarem sem 
direito á mesma herança; e findo'o referi- 
dó tempo, se passar certidão á annunciante 
de que não compareceu pessoa alguma para 
ps fins e effeitos convenientes, 

[nu Porto 27 de Outubro de 1859. 


58 a 62. da cidade do Porto, o qual, tem 
lindas vistas sobre ume parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya-e mar ; capello,. jardim, 
quinta unida-de terra lavrádia, que dá pão, 
vinho, fructa'e agua, falle no mesmo com 
a sua proprietaria que lhe dará a descripção 
das parles que o compõe emostrará Os titulos 
E [1535]: 


mobilada, dentro das barreiras d'esta|. 


reços commedos aduella|" - 


VINHOS. 


E! o largo de S. Domingos n.º 13 a 44, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 
ços: ' 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400'rs. 
— Poralmude 12000 rs. 


Da novidade de 1851 —Por garrafa 300 rs, 
= —Por almude 9000 rs. 
, (2008) 


1 À K. Ferreira Vianna tem para vender 


a pelles de verniz, e o accreditado oleo 
de figado de bacslhau de Evans, Sons & 
€.º, rua de S. Francisco n.º 44. (1561) 


AVIZO 


A Fabrica de Fundição do Bicalho, picam- 
se limas dsajlas de tadas as qualidades, 
que ficam: para o trabalho, como se fossem 
novos. d+ f 
Preços commodos com garantia de tem- 


era. 
é (1977) 


Porto 3:d'Ontubro de 1859. 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em. Villá Nova de Gaya — Logar. do 
 Cavaço. rs 
ESTA; fabrica vende-se;a retalho. vidro 
N cortado por todas as' medidas que, se 
encommendem “a 95 rs. O arratel. 
Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
os caixilhos á fabrica. (1038) 


“ Vende-se , 


M predioem muito bom' estado é cen- 
tral que rende 5 p. c.º livres, paga 60 
rs. de penção e dominio de-40 : fala-se nes- 
ta typographia com A. A: S. (2182) 


Farinha americana: em 


E EE, Ê 
»barricas e centeio. 
ENDE-SE na Bateria do' Terreiro n.º 12. 
(1617) 

JOANNA Izabel Navarro d'Andrade, an- 

= tborisada por seu marido; D. Maria 
Carlota Nayarro d'Andrade, authorisada por 
seu marido, e Antônio Ignacio Navarro d'An- 
drade, como tutor dos menores que ficaram 
por fallecimento de seu irmão Jacinto Navar- 
ro d'Andrade, previnem que pessoa alguma 
faça contractos com seu irmão e cunhado 
Sebastião Navarro d'Andrade Calmonte da 
Silva Cabral, e mulher, respeito aos bens, 
direitos e acções que ficaram por morte do 
conego Jacintho Navarro d'Andrade, por quan- 
to, andando-se a proceder a inventario por 
falecimento «do “Cito conego pelo juizo de 
direito da, 3.º varase cartorio do escrivão 
Fonseca, cujo inventario se acha nos termos 
de apontár à partilha, o annunciado extrabiu 
do mesmo inventario uma certidão o foi á 
posse” dos bens de praso, a titulo de lhe per- 
tencor, quando, na verdade, uns pertencem- 
Ihg, com Plrigição de dar as tornas aos. an- 
unciantes. o outros teem de ser partilhados 
por todos os coberdeiros, e como essas pos- 
e “nullas;por não serem tomadas por 
titulo” ente, porque o deviam ser pe- 
E Ripéetiro ne ati api 
inventario depois d'este concluido, eo fim do 
annungiado donde em virtude das ditas 
possos, com ofim de prejudicar os annuncian- 
tes, por isso previnem que-ninguem contracte 
sobre laes “bens, direitos e acções, com a pe- 
na de nullidude, -o que se faz publico para 
que se não allegue ignorancia. (2150) 


LUNAS PARA VELAME 


Ma rua das Flores n.º 261. a 263, e esta- 
belecimento de Brandão: & C.º, está o 
deposito de lônas nacionaes' de “todas as qua- 

lidades, proprias para velame de “navios. 
Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
collente qualidade, e diferença de preço das 
inglezas ou russianas: Preços os mesmos da 
fabrica. eomuesemana sara (1996) 
'M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 

vender aguardente de 2 e 10 graus. 
[4613] 


- VENDE-SE 

= Fogões para salas € 
frentes de marmore de ita- 
lia para'os mésimos nas Con- 
gostas n.º 158. (2118) 


REV) 

MADAME GALIANO 

.MODISTA DE LISBOA 
Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
 ruade Santo Antonio m.º 59,54 e:55 

g ONTINUA a ter o mesmo 

sortimento dé chapéos paru 

luto aliviado, de 38600, 48, 
- 48500, 5gO0O a: 9$O00 reis, 
e um grande sortimento de chapéos de cam- 
po modernos. (1894) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PORTU- 
GAL = sahirá impre- 
terivelmente de In- 
glaterra para Lisboa 
no 1.º de Novembro 
proximo futuro, e d'alli seguirá no dia 8 
para S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA, E 
RIO DE JANEIRO. ., * 
Para carga e passageiros tracta-se . com 
o agento Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porta, onde se acham as res- 
pectivas tabellas do preços e tractamento. 
[2120] 


elo. -elc. 


“Para New-York.. 
Sahirá até 15 de Novembro o 
brigue portuguez=JOSEPHINA= 
Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 42, [2099] 


De navios 
EN 


PARTIDA 


Acaba de ser estabelecida uma carreira 


tos inherentes ao: transito. 


Le iiy 


Para Liverpool. 


NHO, =capitão S. Fol- 
tett, sahirá no 
à de Novembro. 
Consignatarios F.Cha- 
miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ab snr. Car- 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

Tot (2197) 


Para a Bahia. 


Vai sahir com poucos dias de de- 
sb mora o brigue = ATHENAS, = 
de 1.º classe, capitão Antonio Fer- 


reira Guimardes Freitas: para carga é pas- 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n,º 102, ou com o 
referido capitão. (2491) 


AVISO. 


: Acha-se prompla a seguir via- 

gem para o Rio de Janeiro a 

barca = DUARTE 4.º := por is- 

SO roga-se aos snrs, passageiros queiram 
apresentar, seus passaportes, e liquidar suas 
assageus no escriptorio de Manoel Gualber- 
'o Soares, rua de Bellomente .n.º 402. 
E [2186] 


Para, Pernambuco. 


O brigue== HARMONIA == classi- 
E ficado em 1.º classe, sahirá com 
muito brevidade por ler parte da 


carga prompta. - Recebe carga e passageiros 
a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excellentes conmodos e-bom tra- 
tamento. Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 44. [2081] 


“Para Pernambuco. 


O brigue = AMALIA 1.º, = capi- 
tão Arnellas, pregado e forrado 
de cobre, vai sabir com toda a 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
cta-se com Florindo José Teixeira de Car- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99, (2033) 


Para. Leith 
A “escuna ingleza= D. W. PICKE- 
id RING, = 1.º classe Lloyds e de 78 
É toneladas. (2223) 
Para Gothemburg Copenha- 
gen, eStockolmo. 


O briguc sueco=JOHENY=de 204 
toneladas capitão Frederuk Ehlert. 
a [2224] 


Para “Londres. 


A sabir com brevidade o brigue 
Para Glasgow. 


inglez = JAMES CHADWICK, — 

capitão George Strachan, de 145 

toneladas, 1.º classe na Lloyds. 

(2084) 

F A escuna ingleza =ESTREMADU- 
db RA, = capitão William Cook, 4.º 
classe no Lloyds e de 97 tone- 

É (2065) 


ladas. 


Para Bristol e Glowcester. 


S.A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
gb pilão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 


Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Noya dos Inglozes n.º 52. 
i y [2066] 


Para a Bahia. 


O brigue TROVADOR, == tem 
sb de sahir logo que o tempo dér 
lugar: roga-se aos snrs, carrega- 


dores «que mandem os conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua das Hortas 
n.º 437. [ (2072) 


co Para a Bahia. 
A bem conhecida barca=S. JOÃO, 
= capitão Francisoo Cardia da 
Costa, tem a major parte do seu 
carregamento prompto. Quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem (para o. que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento) falle 


na rua de Cedofeita n.º 55 com Castros & 
Cc, E [2241] 


O vapor inglez =MI-|. 


É» REGULAR 


portuguezes 
TRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


S FIXAS. 


regular por navios de véla, entrê HAVRE, 


LISBOA E PORTO. As partidas são fixadass da fórma seguinte ; 


DO HAVRE PARA O PORTO 


Sabirá um navio no dia="15 =de CADA MEZ, 
DO HAVRE PARA LISBOA. - 
Sahirá um navio no dia==30=de CADA MEZ. 


' Recebem volumes em'transito para o PORTO por LISBOA e VICE-VE) 
de frete estabelecido para O transporte directo, ficando de conta do navio, 


RSA, ao preço 
, todos os gas- 


Consionaranios no PORTO — 3. B. de Castro & C.4 


Reboleira n.º 58, 


em LISBOA — Os mesmos, rua dos Capeli i ao 
» no HAVRE — Azevedo & Souza Potélia dE 


Rue d'Orleans n.º 109. (2055) 


Para Hull. 


A escuna ingleza==ONWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 

com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua: dos Inglezes n.º 
(1749) 


Para 0 Rio de Janeiro. 
À galera =LUSITANIA, = capitão 
Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros,  tracta-se com Francisco 


Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 


- Para o Maranhão. 


A galera = AURORA, = de 4.º 
gi classe, capitão Lopes, sahirá com 
brevidade : para carga e passa- 


geiros tracta-se com Rodrigo Antonio ' de 
Azevedo, Tua do Almada n.º 384. 


(1397) 


Bara o Rio de Janeiro. 
A barca=>NOVO TENTADOR = 
vai: sahir com brevidade. Para 
9 resto de passageiros e carga 
tracta-se com Eduardo da Costa 
farrta Leite, na rua de 8. João Novo n.º 


81, 1.º andar. 


Admitte facultativo para a presente via- 
gem. | (1501) 
Para o Rio de Janeiro: 
PA, A barca portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO = vai sahir com 
muita brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
4 Pleto: para o restante e pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma- 
thado, rua Nova de S. João n.º 98. 

(1745) 


[] E 
Para o Pará. 


Vai sahir som muita brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
prompta, à barca portugueza == 
PARAENSE. = Para o resto da Ea e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º-66. - (1442) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevidade 
a veleira barca = FARIA 1,º, — 
d'onde acaba de chegar em 36 


dias: é nova” e de 1.º “classe : para o resto 
da carga: é passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na rua da Prata n.º 30. (2020) 


À 
ESPECTACULOS. 


' Mad, Ristori. 


Sabbado deve chegar a esta cidade mr. 
Souviranne” encarregado por mad. Ristori 
para tractar dos arranjos preliminares para 
6 recitus no theatro de S. Juão. 

Posto que os preços ainda não estejam 
fixados, comtudo desdo já 'se aceeitam as- 
signaluras para as ditas 6 recitas no camma- 
roteiro da Empresa Lyri 


6.º feira 4 de Novembro, 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica de: Emi- 
lio Lanovilla. — 1.º récita do 2.º mez d'as- 
signatura-— A opera em 3 actos — BEATRIZ 
DE TENDA. — A's 8 horas. 

6.º feira A de Novembro. 
T. BAQUET. -- Companhia de Zarzuela 


GAR COM FOGO. — O baile hespanhol — A 
JOTA ARAGONEZA. — A's 8 horas. 
Domingo '6 de Novembro. 
T. BAQUET. — Empresa dos actores na- 
cionaes. — Espectaculo de Iarde. — A come 
dia-drama em 3 actos — DOR E AMOR. — A 
scena comica — À GUERRA DE ITALIA. — À 
comedia em 1 acto — DISTRACÇÕES D'UM 
MATHEMATICO. — A's 3 à um quarto. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO NO PORTO. . 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 426, - 


e Baile. — A zarzuela em 3 actos— JO-, 


E 


